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   Natal, a certeza 

e o incómodo 

O repórter de rua ia perguntando a 
cada pessoa: «O que é para si o Natal?-. 
Muitas respostas. Um denominador co- 
mum: «Alegria, Paz, Amor, Família, Es- 
perança...» E as respostas surgiam envol- 
vidas em sorrisos. De quando em quando. 
porém, um rosto encrespado, um sem- 
blante triste ou mesmo revoltado: «Natal? 
Um dia como os outros». «Para mim, 
nada!» 

A diferença de róstose de respostas não 
escapa aos mais atentos, Porque o sorriso? 
Porque a revolta ou frieza? 

Afinal pelo mesmo motivo. E que o 
Natal, de facto, não deixa ninguém indi- 
ferente. Faz reagir pelo que se tem ou pelo 
que se deseja: pelo que não se tem ou não se 
consegue ter. Independentemente dos as- 
peetos religiosos, o Natal não é uma festa 
qualquer: Responde a anseios muito pro- 
fundos que ninguém consegue calar dentro 
de si. Ainda que pareça o contrário. A 
resposta, qualquer que ela seja, traz 

sempre uma carga afectiva. Mesmo quan- 
do traduz repulsa ou revolta. 

E a nostalgia de valores perdidos, a 
concretização de aspirações reais, a 
formulação de desejos profundos. E a ma- 
nifestação do homem perdido ou encon- 
trado, o sopro possível sobre as cinzas ou o 
atiçar de um fogo que se torna sempre 
novo. 

Deus feito Homem éacerteza perene de 
que o homem não conseguirá mais con- 
finar-se aos limites do humano. O ator- 
doamento é busca sem sentido de um apelo 
com sentido. Natal não foi nem será. Natal 
é. Acontecimento irreversível! Daí a carga 
de certéza. mas dai também o incómodo 
incontrolável. Difícil e dolorosa a aliança 
do «já. e do «ainda não», do - de todos» e do 
«SO de aléuns-. 

      

O sentido verdadeiro e pleno do Natal 
só o pode encontrar e sõo pode transmitir o 
homem de fé explícita, só este se sente 
nascido de novo. porque Cristo nasceu. No 
«Filho que nos foi dado». se respondeu aos 
apelos de todos os homens. Por isso o Natal 
é universal e traduz sempre a verdade de 
que todo o homem é me mão». Na fé 
nesse Filho de Deus», a da verdadeira 
fraternidade que é a graça de podermos 
também chamar a Deus nosso Pai, porque 
de facto o é. 

  

   

      

  

Sem que o pensem. é por tudo isto que 
no al as pessoas falam de paz. de fa- 
miília. de amor. de esperança. ou porque 
não têm nada disto a que aspiram. tentam 
abafar o Natal e reduzir a nada o seu 
significado. 

      

   
  

À recuperação do sentido do Natal 
passa pela recuperação de um cor: 

capaz de amor, de solidariedade, de fra- 
ternidade. de humildade, de espírito de 
serviço. Porque é tudo isto a concretização 

do verdadeiro Natal de Cristo: porque é 
tudo istoco Cristo do verdadeiro Natal. 

      

António Marcelino 

Bispo Coadjutor de Aveiro   
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Passou o perigo 
para bacalhoeiro 
avelrense 

O bacalhoeiro português «Bissaya Barreto» De acordo com as autoridades maritimas 

está a navegar calmamente para Aveiro depois de açorianas. o «Bissaya Barreto» esteve em 
ter estado ontem de madrugada em perigo ao dificuldades devido ao mau tempo que se fez 

largo da costa dos Açores. sentir. 
; A situação foi entretanto normalizada e a 

De madrugada. os«Bissaya Barreto» lançou embarcação está a navegarem direcção a Aveiro. 
um SOS devido a dificuldades de navegação. mas regressando da campanha do bacalhau nas costas 
a situação acabou por se normalizar. do Canadá. 

  
S. SALVADOR — Uma mulher com suu filha. 

aguardando «à distribuição. de brinquedos de 

Natal levada « efeito pélo Comité Salvadorenho 

dos Desaúlojados- 
TeleforoRemter NP — «Diário de Aveiro 

Maior prémio 
de sempre 
do Totoloto 
RD 
metalúrgico 
O único totalista do último concurso do Totoloto vai 

receber mais de 51 mil contos, o maior prémio de 
sempre das apostas mútuas 

O novo milionário, que não quis revelar o nome, 28 
anos, casado, é metalúrgico com um vencimento de 
26.500 escudos e tem um filho de 4 anos 

O anónimo que jogou com seis apostas, gastando 
apenas 90 escudos acertou na chave — 3 - 6 - 19 - 20 - 
- 22 - 43 — vai receber 51.281 contos. 

O concurso de sábado do Totoloto tomeceu ainda os 
seguintes resultados: 6 com o segundo prêmio (1.709 
contos cada), 611 com o terceiro prémio, (50.357 

escudos), 35.922 com o quarto prémio, (1.256 
escudos) e 689.787 com o quinto prémio com 98 
escudos. 

GEC E 

NÚMEROS QUE ASSUSTAM 
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DOVER — INGLATERRA Engarrafanento e contusão no Porto de Dover devido a greve dos 

tripulantes dos ferrvboats- que fazem a ligação entre a França ea Inglaterra. 

    
  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
FECHA HOJE MAIS CEDO 

Dado o especial significado do dia e por forma a 
permitir que todos possamos passar a noite em família, 
os Serviços Comerciais do «Diario de Aveiro» fecham 
hoje mais cedo. Concretamente às 16,30 horas 

OQ aviso vale sobretudo para os nossos anunciantes 

interessados em fazer inserir publicidade à quem 

rogamos o especial favor de nos contactar até aquela 
hora. Por exigência das oficinas gráficas onde o nosso 
Jornal é fotocomposto e impresso, toda a edição deverá 
encerrar mais cedo do que o habitual 

  

VINTE MORTOS 
NA ESTRADA 

Vinte e um mortos nas estradas por acidentes de 
viação foram registados pela Guarda Nacional 
Republicana, desde as 12h00, sexta-feira, até à 
mesma hora de ontem — disse um informador da 
GNR 

O oficial de serviço da Sala de Operações da GNR 

acrescentou que a «Operação Rota Certa-85» tomou 
conta de 314 acidentes de que resultaram 256 

feridos, dos quais 77 casos graves. 

As brigadas da GNR detectaram também 113 
casos de alcoolêmia 

As cerca de 200 patrulhas da GNR ão continuar 
nas estradas nesta primeira fase da «Operação Rota 

Certa» até às 12h00 de quinta-feira. 

   

                      

    

  

NESTA EDIÇ 

Aveiro: transportes colectivos 
recolhem hoje mais cedo 
  Ler ná página 4 

Agueda: um rio de lixo 
que ainda leva água         Ler na página 5 
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Noite de Natal: 

          

  

Entrevistas de Sérgio Damas 
i O Natal é em qualquer circunstância, um aconte- 

Fotos de Fátima Marques a pos cimento anual que todas as pessoas dos mais variados 
escalões etátrios não deixam passar sobranceiramente e 
sendo assim é natural que nesta quadra fostiva as 

pessoas se reúnam com a familia, naquela que se con- 
vencionou ser uma noite de união e de festa. 

Estamos a falar como é bom de ver, da noite de 24 de 
Dezembro, a célebre noite de Natal. 

É nesta noite que as pessoas cumprem tradições 
bem remotas, mas que estão bem incrustadas na 
memória de todos e que reservam para aquela altura a habitual reunião familiar 

é tradição que se mantém 
sentimentos de paz, de gratidão e que sei eu mais. 

Como passarão as pessoas logo à noite o se serão 
natalício, com as crianças imbuídas dessa inocente 

lenda que é o Menino Jesus e o Pai Natal? 
Para sabermos isso mesmo, urgia sair para a rua € 

contactar com as pessoas, saber dos seus projectos e 
forma como têm aprazada a noite de logo. da 

  

É ESTA A ALTURA PROPÍCIA 
PARA SE REUNIREM AS PESSOAS 

E a primeira pessoas que abordámos foi uma 
professora primária, a Rosa Maria que se mostrou 
disposta a colaborar cônnosco e nos disse acerca da sua 
noite de Natal: «Olhe eu vou passar a noite como 
habitualmente todas as pessoas passam, em 
casa com a minha família, em Ílhavo. Para mim 
é uma ocasião importante, sobretudo este ano 
já que estou a dar aulas fora de Aveiro e é 
portanto natural que veja com agrado esta 

quadra. O que parece não oferecer dúvida 
nenhuma é que esta época do ano é efectiva- 
mente especial em que as pessoas aproveitam 
para se reunir. É esta a altura própria 

para se concretizar esse fim e sobretudo para 
mim que agora estou fora de Aveiro». 

  

  

UM DIA COMO OS OUTROS MAS, E CERTO, 
COM ALGUMA MÍSTICA 

Como podemos ver e logo após este primeiro” 
contacto a reunião familiar é um pormenor orivilegiado, 
opinião que é reforçada pelo Paulo Garcia, empregado 
bancário, que à semelhança da Rosa Maria também irá 
passar a noite de Natal em casa com a família: «Se há 
alguma tradição lá em casa de nos juntarmos 
neste dia? É verdade que sim, mas eu peoso 
que são uma noite e um dia normais, como 

todos os outros. É verdade que tem uma 

mística diferente, muito própria, mas julgo que 
não há nada de especial. Eu vou passar a noite 

aqui em Aveiro com a minha familia». O Paulo 
Garcia privilégia também o aconchego. familiar, sem 
todavia achar que o dia seja diferente de todos os outros, 

apesar de concordar que as pessoas vêem na noite de 
hoje, que vem sendo sucessivamente preparada de 

maneira cuidadosa, uma certa mística. 

  

  

QUANDO ERA ESTUDANTE 
LEMBRAVA-ME MAIS O NATAL 

A Lucia Reis, 22 anos, empregada do comércio 
upina também sobre o seu serão natalício, sustentando: 
«Como vou passar o Natal? Em casa com a 

família, pais, irmãos e cunhados». Considera 

ainda «que nesta altura se deve estar com a 

família, ja que deve haver paz e amor entre 

todos. Eu vou ficar em minha casa na Gafanha 
da Nazaré. Mas sabe uma coisa? Já não me 
lembra tanto o Natal como nos meus tempos 

de estudante. É que agora trabalho e já não éa 

mesma coisa que era quando estudava. Mas 
de qualquer forma é sempre uma quadra de 

que gosto muito». 
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ESTE NATAL VAI SER MELHOR PARA MIM 
JÁ QUE ME AUMENTARAM A PENSÃO 

Todos de uma maneira ou de outra têm direito ao 
seu próprio ambiente, seleccionado ao gosto e hábitos 
de cada um. E é verdade que todas as pessos, de uma 
maneira ou de outra, estão condicionados. Atentemos 
no que nos disse Júlio Lucas, 44 anos, plastificdor: 
«Olhe eu vou passar o meu Natal, em Esgueira, 
com a minha família que são a minha mulher e 
os meus filhos. Não tenho possibilidades de ir 
para lado nenhum. Acompanharemos a noite 
com os já tradicionais filhós e o bacalhau, nada 

mais». 
Interpelado por nós sobre as perspectivas para este 

Natal, considerou: «Bem eu creio que este Natal 
vai ser melhor para mim. Aumentaram-me a 
pensão, creio que vai ser melhor». 

  

  

ESTE NATAL VAI SER PIOR 
OS HOMENS NÃO SE ENTENDEM 

UNS AOS OUTROS 

Continuavamos à procura de mais alguém & como 
não podia deixar de ser dirigimo-nos ao mercado, onde, 
ante a recusa de um indivíduo em nos «mostrar» o seu 
Natal, nos dirigimos à banca de uma vendedora de fruta 

de seu nome Maria do Céu Paiva, 41 anos, que nos 

disse: «Olhe, desde que passe o Natal em paz, 

com sossego e com saúde, penso que é tudo o 

que posso desejar. É que infelizmente há muita 

gente que passa fome, a viver miseraveimente e 

outros que não ganham o seu salário». Também 

esta vendedora pensa passar a noite de logo com à 
família «enquanto a minha sogra foi viva, era 
com ela que passavamos a noite, agora reuni- 

mo-nos nós e os meus cunhados. À tradição é 
para se manter. Se o Natal deste ano é pior que 
o do ano passado? Eu penso que é pior, 
sobretudo porque há muita falta de amor e 
carinho. Os homens não se entendem uns aos 

outros». E não será esta a altura de reflectir em tudo 0 
que de errado tem acontecido? O Natal pode ser também 

1550: tempo de reflexão   
  

  

PARA ESTE NATAL QUERIA PAZ E ALEGRIA 
PARA OS PORTUGUESES 

Apreciava-o ambiente do mercado, também ele à 

s suas compras. Atirgu-nos, mal lhe dissemos ao 
que iamos: «Eu vou passar a noite sozinho com a 

minha mulher ja que não tenho filhos e 

moramos sós. Ainda agora fui levantar à 

minha pensão de 5.100$00 para ver se passo 

um Natal muito feliz. Sabe, passo sempre o 

Natal com a minha senhora na Tabueira. Para 
mim o Natal vai ser a mesma coisa do ano 
anterior, mas se não estiver a chover é melhor. 
«Antônio Damião, de 69 anos que já conheceu 

várias profissões 'padeiro, tipógrafo, lavrador, 

carpinteiro, pedreiro”. Agora sou reformado». 
António Damião tem o seu desejo para esta quadra 

«Queira paz e alegria para todos os portugueses». 

    

  

VOU PASSAR A NOITE DE NATAL 
A TRABALHAR 

Se esta é uma das realidades de várias pessoas, 

outras há que não podem cumprir esse ritual. E desse 

número faz parte o Antônio Reis, 44 anos, que trabalha 
numa bomba de gasolina: «Como é que vai ser a 

minha noite de Natal? (e sorri-se)... A trabalhar. 
Também gostaria como muitos de estar em 
casa com a fam Nem ao domingo que tanto 

gosto de ir à bola, o posso fazer. Tenho que me 
mentalizar que a noite de Natal vai ser passada 

aqui. Isto faz parte da escravidão. É claro que a 

minha família estará toda reunida e assim que 

possa, lá para a meia noite e meia, quando sair 
daqui, também me vou juntar à festa». António 

Reis que reside em Vilar — Aveiro, é uma daquelas 

pessoas que por imperativos profissio não pode 
mb) 

  

   

      

  

fazer os possiv 

logo que sai 
ejuntar a eles   tCont. na pás, seguinte)
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Aveiro, cidade 
de movimento 

Atoto, a que o mau tempo emprestou notóriama 
qualidade, foi ti. ada na noite de domingo passado a 
uma das árvores iluminadas da Avenida Lourenço 
Peixinho. N-te fria e chuvosa, como:o têm sido 
outras nos últimos dias. Mas nem o mau tempo 
impediu que a tarde de domingo passado fosse 
especialmente movimentada em Aveiro, sobretudo 

por se manior aberta grande parte do comércio local 

(em consequência das combinações de horários 
normais nesta altura do ano). Muita gente de Aveiro 
mas fundamentalmente muita outra vinda de fora, 
escolheu aquela tarde de domingo para fazer 
algumas das suas compras de Natal e a cidade, ao 
fim da tarde, apresentava em algumas das suas 
zonas um movimento inusitado, de acordo com a 

dimensão de grande centro comercial em que Aveiro 

se tem vindo a tornar nos últimos anos, institu- 
cionalizada que está desde há muito a sua condição 
de uma das mais industrializadas zonas do Pais. 

Aqui conflusm, efectivamente, milhares de pes- 
soas vindas de terras vizinhas, atraídas por um 
comércio diversificado que não terá ainda envere- 
dado pela exploração desenireada característica de 
outras zonas comerciais. Pelo menos é esta a 

  

Noite de Natal: 

a habitual reunião familiar 
é tradição que se mantém 
(Da página anterior) 

VOU PASSAR O NATAL A TRABALHAR 
TENHO QUE ENCARAR 
DA MELHOR MANEIRA 

Como é a noite de Natal de um polícia? Depende se 
está ou não de serviço. O Cristiano Campos de 26 anos 

pertence ao número daqueles que vai trabalhar nesta 
noite e dá-nos conta do seu «estado de espírito» para 
encarar essa realidade: «Não, não é a primeira vez 

que isto me acontece. Como é que encaro? 
Olhe, da melhor maneira, não há nenhum 
inconveniente, uma vez que tem de ser. Diz-nos 
que naturalmente lá em casa a família se vai reunir 
«como manda a tradição». Sobre a eventualidade 
do Natal ser diferente do anterior, responde-nos: 
«Acho que vai ser na mesma. Penso que para 
alguns, infelizmente, vai ser pior mas acho que 
na grande maioria se mantém». 

  

  

QUEM SE PREOCUPA COM A EMENTA 
PARA A NOITE DE NATAL É A MINHA MÃE 

A Ana Paula Neto é uma cabeleireira de 22 anos que 
nos disse ainda não ter pensado como irá ser a noite de 
hoje: «Ainda não pensei nisso. Quero verseéda 
melhor maneira possível. Em princípio vai ser 
com a família, aqui em Aveiro». 

Para a Ana Paula o Natal é sempre bom «há por ai 
muita gente que o tem muito pior do que eu. O 
que vai ser a ementa de logo? Olhe sincera- 
mente não sei, nem sou eu que me preocupo 

com essas coisas. Quem cuida disso é a minha 
mãe». E lá a deixamos entregue ao seu trabalho, 
consciente que o problema da ementa para logo não lhe 

diz respeito. 

  

HÁ QUEM PASSE O NATAL 
EM PÉSSIMAS CONDIÇÕES 

O mesmo por certo acontece com o Carlos Alberto 
Freitas, 43 anos, técnico de prótese dentária que à 
semelhança de todos com quem falámos, e isto é 
mesmo a tónica dominante, vai passar a noite de hoje 
com a família, o que considera uma tradição de há 
largos anos: «O bacalhau vai ocupar um lugar de 

| destaque na sua mesa. Sobre a perspectiva de 
este Natal ser melhor ou pior do que o ano 
anterior dá-nos numa opinião muito pessoal: 
«Para mim o Natal vai ser passado do mesmo 
jeito que o do ano anterior mas também é 
verdade, e todos sabemos disso, que outros o 
passam muito pior, o que acontece mesmo 
com uma grande quantidade. E não é preciso 
irmos muito longe para vermos isso». Despediu- 
-se com um «Bom Natal» que lhe foi retribuido. 
Tinhamos já depoimentos em número suficiente para 
darmos conta ao leitor daquilo que as pessoas contam 
fazer na sua noite de Natal. Todos afinam pelo mesmo 
dispasão, a de que é uma noite reservada à família não 
se esquecem do que enquanto alguns conseguem 

passar o Natal razoavelmente, outros há que não 

conseguem fazer frente às vicissitudes da vida que nem 
esta quadra consegue esconder. Nem todos os Natais 
são iguais. Para uns o Natal é pai, para outros padrasto. 

  

  
  

  

opinião de aigumas pessoas com quem a nossa 
Reportagem teve oportunidade de contactar na tarde 
de domingo último, para quem «dar uma volta 
por Aveiro» tem sempre um cunho muito espe- 
cial, 3«nomeadamente nesta altura do ano que tem 
um movimento e uma ambiência muito particula- 
res» — segundo nos disse um casal vindo da zona 

de Oia. 
Para uma senhora de Vagos, Aveiro tem hoje 

uma particular vantagem de entre as demais cidades 
do centro do País: o dispor já de algumas grandes 
casas comerciais onde é possível encontrar de tudo. 
«Centros comerciais e não só — disse-nos — 
onde ao público é fácil conseguir uma visão 
de conjunto e escolher de acordo com as 
suas necessidades, preferências e disponi- 
bilidades. Para mais aqui até nem é aflitivo 
o problema do estacionamento como nou- 
tras zonas». 

Muito movimento de pessoas nem sempre 
significa grande volume de vendas — dir-se-á, e é 
verdade. Sobretudo nos últimos anos tem-se ins- 
titucionalizado «a voltinha» pelas zonas comerciais, 
pelo que parte desse movimento não tem uma cor- 
respondência prática a nível de compras efectuadas. 
Seja como for (e neste momento não dispomos 
ainda, obviamente, de indicadores precisos sobre 
este dado do problema), a verdade é que todos nós 
gostamos de ver a cidade com vida, com cor e com 
movimento. O Natal é também isto: esta capacidade 
para rompermos com o comodismo de ficar em 
casa, enfrentar o frio e a chuva E vir para a rua 
comprar nem que seja a mais pequenina prenda de 

Natal. E que nesta altura não há prendas pequeninas. 
Todas elas têm uma dimensão acrescida: a dimen- 
são de ser a pensar nos outros que as compramos. 
Por isso mesmo se descortina no gesto uma pon- 
tinha de nobreza. 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

  

MORREU EM ACIDENTE 

No sábado, pelas 20.30 horas, chegou já sem 
vida ao Hospital de Aveiro, vítima de acidente de 
viação ocorrido na Barra — Aveiro, Albino Lopes 
Araújo, 46 anos, presidente da Gafanha. Em con- 
sequência deste acidente o bombeiro António 
Manuel Nunes da Cruz, 21 anos, residente em 
ilhavo, fracturou um braço devido à queda. 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Ficaram internadas no Hospital de Aveiro, 
vítimas de acidente de viação, Paulo Cristina Maia 
Pimentel, 17 anos e Maria Albertina Maia Almeida, 

27 anos. 
Também de um acidente ocorrido na Quinta do 

Simão, ficou internado Joaquim Sarriço Deus, 64 

anos, residente em Verdemilho. 

João Nunes Salgueiro, 73 anos, residente em 
Aveiro, César Franco Morgado, 64 anos e César Luis 

F. Morgado, 28 anos, ambos residentes na Vista 
Alebre (Ilhavo) tomando conta destes acidentes a 
PSP de Aveiro. 

Júlio Lopes Santos, 25 anos, casado, residente 
em Bom Sucesso, vitima de um acidente em Cacia 
ficou internado devido a fractura de uma perna. 

Ficou também internado naquele estabele- 
cimento hospitalar Joaquim Gonçalves Lima, 45 
anos, solteiro, pedreiro, residente em Eixo, vítima 

de um acidente ocorrido na Quinta do Picado — 
Aveiro. 
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| DESEJA A TODOS OS CLIENTES, AMIGOS E FORNE- 
J CEDORES UM NATAL FELIZ E UM PRÓSPERO ANO 

  
    

A 

RUA CÂNDIDO DOS REIS, 88 
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TELEFONE 24596 3300 AVEIRO 

VAI INICIAR A SUA PUBLICIDADE 
NESTE ESPAÇO   
 



4 AVEIRO — OVAR 

O «CASO DO PORTO COMERCIAL DE AVEIRO» 

" Polícia começa a inclinar-se 
para a hipótese de acidente 

Um volte-face poderá vir a regis- 
tar-se quanto ao caso ocorrido em 
Novembro passado com a queda à 
Ria de um automóvel que arrastou 
consigo o comerciante Albérico Ro- 
drigues e o guarda fiscal António 
Bóia: é que por enquanto não há 
qualquer dado que indicie, com pro- 
babilidade mínima, estar-se perante 
um caso de crime, pelo que as auto- 
ridades de investigação começam a 
considerar como altamente provável 
a hipótese de mero acidente. O que, a 
confirmar-se, viria a colocar por terra 
toda uma história mais ou menos 
rocambolesca (mas sempre trágica) 
que envolveria, à maneira de «far- 
-west», negociantes de contrabando 
e eventuais ajustes de contas entre 
equipas concorrentes nessa mesma 
actividade. 

Recorde-se que os acontecimentos ocorreram de 14 
para 15 de Novembro e o primeiro sinal de tragédia e de 
invulgaridade foi dado quando a família de Albérico 
Rodrigues terá recebido deste uma comunicação, via 
rádio banda do cidadão colocado no carro, indicando 
que estava a cair à Ria. E a verdade é que foi mais ou 
menos no local então indicado que a viatura viria a ser 
encontrada e retirada das águas dois dias depois (17). O 

Resultados Eleitorais e Mandatos 

segundo elemento de invulgaridade surgiu quando 
dentro da viatura acabada de retirar estava, não o corpo 
de Albérico Rodrigues, mas sim o de António Bóia, cabo 
da Guarda Fiscal que comandava o posto de S. Jacinto. 
Corpo que — viria a confirmar-se pela autópsia — 
morrera por afogamento. 

De Albérico Rodrigues nada-se soube até 11 de 
Dezembro, dia em que ao princípio da tarde o seu 
cadáver apareceu na zona da Murtosa, já em adiantado 
estado de decomposição e evidenciando os sinais 
característicos de uma longa permanência na água. 
Contrariamente ao que acontecera com António Bóia, 
desta vez nada transpirou da autópsia do Albérico, cujo 
relatório não foi ainda enviado à Polícia Judiciária. Que 
nem por não dispor ainda de tal elemento fundamental, 
estará completamente fora da causa de morte. 

Ea comprovar-se, aqui também, que a morte foi por 
afogamento, então a hipótese de crime distancia-se 

mais e serão necessários outros dados, por enquanto 
inexistentes, para lhe conferir credibilidade. Com efeito, 
as entidades policiais começam a inclinar-se e a conferir 
foros de probabilidade à hipótese de mero acidente, 
assente mais ou menos neste circunstancialismo: uma 
noite escura em que junto ao porto comercial se 
desenvolve mais uma história de contrabando, das 
muitas que diarimente ocorrem por todo o litoral. 
História que tem neste caso a cambiante de um guarda 
fiscal que deveria estar exactamente do outro lado da 
barricada e cuja presença no interior da viatura caída à 
Ria é difícil de explicar fora de um quadro de ilegal 
envolvimento. 

Em trânsito de um lado para o outro naquelas 
imediações, os dois homens terão ou não estado 

no Município de Ovar 
No concelho de Ovar estavam inscritos nos cader- 

nos eleitorais da área do Município de Ovar para as 20.181 assim discriminados: 
eleições autárquicas realizadas no passado dia 15/ 

  

  

(12/1985, um total de 32.772 eleitores, e votaram 

    

TERÇA-FEIRA, 24 DEZEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

envolvidos nessa mesma noite numa cena de tiros que 
eventualmente se tenha passado naquela mesma zona 
(disso pelo menos foram apresentadas queixas). Do 
lado de lá, de qualquer ponto distante do mar, 
aguardariam o sinal que normalmente, nestes negócios 
de contrabando, marcam o início da fase mais delicada 

de toda a operação: é a fase de atracagem e de descarga 
que necessita de especiais cuidados de vigilância e que 
pode deitar a perder (e às vezes de que maneira!) todo 
um trabalho anterior, longo no tempo € arriscado no 
sacrifício. Mesmo tendo-se garantido o envolvimento de 
um ou outro elemento de autoridade. 

Por razões que se não conhecem e duvidamos que 
algum dia se venham a conhecer, mas que poderão ter a 
ver com a referida cena de tiros e perseguições, o 
Albérico terá tido necessidade de desligar as luzes do 
seu R5 e passar a movimentar-se (sabe-se lá com que 
velocidade) sem denunciar a sua presença. Confiado em 
conhecer suficientemente bom toda a zona, quem sabe 
se não terá descurado cuidados mínimos de segurança 
e, em consequência, se não terá dirigido o carro por 
forma a projectá-lo nas águas da ria. E quando disso se 
apercebeu, já a morte o esperava dois ou três minutos 
mais tarde. | 

Esta é, neste momento, a reconstituição possível 
dos acontecimentos daquela noite. Reconstituição que 
não resulta de uma mera divagação teórica, antes tem 
por si a credibilidade que lhe empresta o resultado das 
autópsias (um deles ainda a contirmar) e a ausência de 
elementos indiciadores de crime. Aguardaremos para 
ver se será ou não esta a reconstituição defintiva. 

“(Por: Waldemar Gomes Lima) 

  

     

  
      

Freguesias Inscritos Votantes | Abstenções V. Brancos V. Nulos 

AM CM] AF AM| cM AF. Res 
Aradas 1950 1339 611 15 16 3 14] 11 Arada 1310 | 1312 1317 

Cortegaça 27 1803 gs | 34 34] 31 30] 28 Cortegaça 1739 | 1741 | 1737 
Esmoriz 6216 3754 2462 94 90 52 58 66 Esmoriz 3602 | 3598 3643 

Maceda 2433 1505 vg | 35 33) 10 16) 22 Maceda 1454 | 1450 | 1471 
Ovar (Sr. Cr.) 9487 5969 3791 | 134 88] 125 68] 66 Ovar (S. Cristóvão) 5494 | 5542 | 5507 
oa o Gão) 4257 2369 1888 | 46 44] 67 29] 25 Ovar S. João) 2294 | 2300 | 2269 
S. Vicente 1604 1231 373 45 35 5 18) 21 S. Vicente de Pereiral 1168 | 1175 1206 
Válega 4077 2484 1593 25 28 23 27 28 Válega 2432 À 2428 2422 

32772 20181 12591 [428 368) 316 260 | 267 I 19493 | 19546 | 19572 

Anota-se em resumo, que de votos brancos, o total 
geral da área do Município de Ovar foide 1 112; devotos 
nulos 820; e de votos válidos 58 611, donde resulta o 
total global de 60 543 de votos (estes correspondentes 
ao produto de 3 vezes por cada um dos 20 181 vo- 
tantes). 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL: 

PRD — 2 492; PDS — 8 040; APU — 2 272; UDP — 
251; PS— 2 951, CDS — 2 242. 

CÂMARA MUNICIPAL: 

PRD — 1 560; PSD — 7 714, APU — 2 111, UDP 
— 225; PS— 3 137, CSD — 4 799. 

ASSEMBLEIA DE ARADA: 
PRD — 205; PSD — 920; APU — 26; PS— 96, CDS 

ASSEMBLEIA CORTEGAÇA: 

PSD — 567; APU — 76; PS — 420, CDS — 674. 

ASSEMBLEIA DE ESMORIZ: 

PRD— 182; PSD— 1 894; APU — 195; PS— 362; 
CDS — 1010. 

ASSEMBLEIA DE MACEDA: 

PSD — 457, APU — 95; PS — 198: CSD — 718. 

ASSEMBLEIA DE OVAR (S. Cristóvão) 

PRD — 539; PSD — 1 554, APU — 1 312; UDP— 
161; PS— 810; CDS — 1 131. 

ASSEMBLEIA DE OVAR (S. João) 

PSD— 1 097, APU — 405; PS — 405; CDS — 362. 

ASSEMBLEIA DE S. VICENTE DE PEREIRA 

PRD — 718; PSD — 467, APU — 21, 

ASSEMBLEIA DE VÁLEGA 

PRD — 228; PSD — 1 289; APU — 94, PS — 415; 
CDS — 396. 

        
Ao PRD couberam os seguintes mandatos, o 6.º e 

14.º num total de 2; ao PSD: o 1.º, 3.º, 5.º, 9.º,10.º, 
13.º, 15.º, 18.º e 20.º no total de 9 mandatos; Idem à 
APU,07.ºe0 16º = 2,0 PS;4.º,11.º8019º =3; 
Idem ao CDS, 0 2.º, 12.º:17.ºe 21.º, no total de 5. 

Assim teremos a seguinte composição política no 
Plenário da Assembleia Municipal: 

PSD 9 eleitos e mais 5 presidentes das Juntas, o que 
dá 14 representantes; PRD 2 eleitos e mais 1 presidente 
de Junta, no total de 3 elementos; APU 2 eleitos; PS 3 
eleitos, e finalmente, o CDS com 5 eleitos e mais 2 
presidentes de Junta, o que dá o total de 7 represen- 
tantes. 

Sendo assim são 21 representantes eleitos e mais 8 
presidentes de Junta, o que dá um total de 29 membros 
nesta legislatura. 

CANDIDATOS ELEITOS: 

PRD: José Ladeira da Cruz e Manuel da Silva 
Resende; PSD: Manuel Oliveira Dias, Mário Tarujo 
Laranjeira; Domingos Augusto Ferreira, Adelino Lopes 
de Almeida, Manuel da Silva Pereira, Jaime Gomes 
Milhomens, Manuel dias-de Resende, Luis José Lopes 

Vieira e José Carlos Malheiro Leite; APU: António 
Marques Romão e D. Esmeralda da Silva Souto; PS: 
José Alves Fragateiro, Luís Mesquita Gouveia e Albino 
dos Anjos Nata; CDS: Fernando Raimundo Rodrigues, 
Acácio de Oliveira Coelho, Luís de Sousa Arújo, António 
Carlos Sobreira e António Santos Ferreira. 

CANDIDATOS ELEITOS 
PARA A CÂMARA MUNICIPAL 

Ao PSD couberam o 1.º,3.º65.º;APU 0 7.º,PS04.º 
eao CDS02ºe06.º.     

    
Foram eleitos pelo PSD José Augusto Pinheiro 

Guedes da Costa (presidente) e os vereadores Manuel 
Pereira Mendonça (Válega) e D. Maria Luísa Pereira de 
Oliveira Ramos (Esmoriz); APU Augusto de Jesus Ro- 
drigues (Ovar); PS Manuel Laranjeira Vaz (Válega) e 

  

HOJE EM AVEIRO: 
TRANSPORTES COLECTIVOS 

RECOLHEM MAIS CEDO 
Hoje, véspera de Natal, é um dia com especial 

significado para todos nós.'A familia reassume, 
neste dia, a sua verdadeira dimensão e logo ao fim 
da tarde todos os caminhos vão dar aos espaços 
familiares em cujo aconchego vamos passar mais 
uma noite de Natal. 

É natural, pois, que a actividade diária decresça 
mais cedo. Actividade já de si fortemente reduzida 
por estarem encerrados hoje, durante todo o dia, 
serviços básicos da administração pública. De 
Bancos e de Correios, nem falar vale a pena hoje: 
está tudo fechado. 

Algumas das actividades privadas também en- 
cerram mais cedo e, por exemplo, muitos cafés de 
Aveiro têm na porta um aviso a dizer que fecham a 
esta ou âquela hora, normalmente entre as 18 e as 
19. Que o leitor conte, pois, com este facto e não. 
seja apanhado desprevenido. Sobretudo que não 
esqueça que a nível de transportes colectivos de 
Aveiro, a última viagem é aquela que tem horário de 
partida previsto para as 19,20 horas. Ou seja: por 
volta das 20 horas ou ligeiramente mais cedo os 
autocarros começam a recolher, pelo que durante a 
noite não há transportes colectivos em Aveiro. 
Como em muitas outras cidades do País. 

AS 
CASAL DE EMIGRANTES: 
A BOLEIA FICOU-LHE CARA 

Um casal de emigrantes portugueses na Suíça, 
acabados de regressar para passar o Natal, foi alvo de 
uma patranha que lhe soube a mais de 200 contos. 

Segundo comunicaram à PSP de Espinho, na altura 
em que aguardavam transporte para a cidade da Feira, 

foi-lhes oferecida boleia por dois indivíduos que 
desconheciam e que se faziam transportar numa viatura 
de matrícula UK-08-46, que se supõe falsa. 

A certa altura, em local ermo, estes dois indivíduos 

obrigaram o casal a sair do carro, arrancando de seguida 
e levando-lhes as malas com tudo quanto possuíam no 
seu interior. Ou seja: os dois emigrantes ficaram em 
terra, em zona de ninguém e de mãos nos bolsos. Eles 

próprios avaliaram o furto em 268 contos. 

    

TANTA VERGONHA 
PARA TÃO POUCO GANHO 

Por um funcionário do Centro Comercial «Pão de 
Açúcar», de Aveiro, foi entregue à PSP-um indivíduo 
referenciado como não tendo declarado à caixa 
registadora daquele estabelecimento comercial um jogo 
de velas para automóvel no valor de 750800. Coisa 
pouca para vergonha tamanha. 

REBARBADEIRA FURTADA 

João Carlos Palpista Amaral participou à PSP de 
Aveiro que da obra de que e encarregado (Centro 
Regional de Segurança Social, em construção) foi 
furtada uma rebarbadeira no valor de 30 contos. 

AUTOMÓVEL ASSALTADO 

Também à PSP de Aveiro se queixou Maria da Glória 
Freire Vieira da Forss..., de cujo automóvel roubaram 
valores que calcula em 50 contos. O carro estava   CDS Carlos de Sousa Nunes da Silva e Leonardo Couto 

de Azevedo, ambos de Ovar. 
estacionado na Rua Sebastião Magalhães Lima. 

Por causa do mau tempo 
Barra de Aveiro 

tem estado fechada 
— Também as emb 

A Barra de Aveiro está fechada desde domingo 
devido ao mau tempo que se tem feito sentir nos últimos 
dias. Não têm por isso entrado nem saído quaisquer 
navios mercantes. Uma fonte da Barra disse-nos ontem 
à tarde que se estava a registar uma ligeira melhoria no 
tempo, pelo que naquela altura era de prever que ontem 
a Barra já pudesse ser aberta. 

Mas se é assim a nível da Marinha Mercante, no que 

respeita à pesca, quer de longa escala, quer artesanal, as 
coisas não estão nada melhores. Por maioria de razão 
neste sector, também o mau tempo tem prejudicado a 
actividade da pesca que se prevê recomece apenas na 

arcações de pesca não têm saído 
próxima quinta-feira e isto se até lá se registar uma 
melhoria sensível. 

Recorde-se que estas embarcações encostaram na 
sexta-feira passada por causa do fim-de-semana, se- 
guindo-se o mau tempo. Está à porta o Natal, pelo que se 
está a caminho de quase uma semana sem sair para 0 
mar, O que não deixará de se ressentir a nivel do 
mercado do peixe fresco. Este ano é esta a primeira vez 

que isto acontece, mas todos os Invernos há situações 

semelhantes 
Também na Figueira da Foz o porto astá fechado e 

também ali não há saídas nem entradas, quer seja os 
navios mercantes, quer de pesca
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O coração de Águeda é aqui. junto à ponte. do mercado. do nó donde irradiam as artérias a outros centros destinadas. Olhe-se o Rio e veju- 
seu lixeira em que o vão transformando. (Foto António Breda -   

  

Repare-se na beleza deste recanto do Rio Águeda. mesmo à saída da estrada para Aveiro junto à Junta Nacional des Vinhos: (Foto Antônio Bredal 

Presidente da Câmara 
de Boksburg visitou a AIA 

O presidente da Câmara de Boksburg (República da E 
África do Sul), dr. Pieter Coetzee, visitou ontem as 
instalações da Associação Industrial de Águeda e, ainda, 
uma empresa da região. Na ocasião, o dr. Castilho Dias, 
secretário-geral da AIA, além de ter explanado em bre- 
ves palavras a actividade daquele organismu e as carac- 
terísticas da região industrial aguedense, entregou ao 
dr. Pieter Coetzee uma medalha comemorativa da Expo- 
águeda/85. 

Antes de assumir as funções de presidente da Câma- 
ra da referida cidade sul-africana, o dr. Pieter Coetzee foi 
presidente da Câmara de Comércio durante 4 anos, pelo 
que se encontra bem relacionado com vários agentes 
económicos portugueses. Foi exactamente sobre as re- 
lações comerciais entre aquele país africano e Portugal 
que iniciámos uma pequena conversa com o visitante: 
«a relações entre os nossos países são muito boas. A 
Africa do Sul não só se sente grata pelo substancial 
comércio existente entre nós e Portugal, como também 
se orgulha das contribuições financeiras é investimen- 
tos feitos pelas companhias portuguesas naquele país», 
O nosso interlocutor prosseguiu abordando de uma 
maneira singular as relações da África do Sul com os 
restantes países do continente negro: «o continente 

- africano tem potencialidades para constituir uma comu- 
nidade especial no mundo. Esta é a altura para estabe- 
lecer uma comunidade económica africana para indicar 
aos estados do continente que toda a África pode viver e 
trabalhar em conjunto. A África tem muitos estadistas 
que podem e devem ajudar a resolver os problemas no 
sentido de criar um continente para os africanos ». O dr. 
Pieter Coetzee continuou: «os problemas económicos 
da Africa obrigam a uma depedência em relação a outros 
países do mundo que somente pensam nos seus inte- 
resses. Nós africanos, e a África do Sul tem capacidade 
para ajudar e assistir todos os países de África, pode- 
mos resolver os nossos problemas estabelecendo uma 
comunidade económica, não unicamente para alimentar 
Os seus homens, mas também para defender os interes- 
ses do continente nas suas relações comerciais». Para 
finalizar, O presidente da Câmara de Boksburg disse que 
«na Africa do Sul quem está preparado para avançar 
com a formação de uma comunidade económica é à 5 Ê nova geração, e, assim, poderemos ter estabilidade O « eter Coetzee. acompanhado pelo dr, Castilho Dias, depois de ter sido agraciado com economica e também paz para todos os africanos» uma medalha da ALA 

  

  

Águeda: um rio de lixo que ainda leva água 

  

  

A poluição, sobretudo dos ares e das águas, é hoje 
um dos problemas sérios com que se debate a civi- 
lização actual. Em parte porque os volumes poluitivos 
atingem hoje dimensões que põem seriamente em risco 
o equilíbrio biológico; mas também porque o homem, & 
sobretudo o homem político, governante ou não, não se 
apercebeu ainda bem da verdadeira dimensão do pro- 
blema & recusa encará-lo com a seriedade devida às 
grandes questões. E quando se não é capaz de enfrentar 
as situações, nada melhor e mais eficaz do que diminui- 
-las, aos olhos, nossos e alheios. 

Aveiro é uma das zonas do País onde este problema 
da poluição é verdadeiramente actuante, a requerer já 
não apenas das autoridades locais mas dos governantes 
em especial, um estudo aprofundado e eventuais me- 
didas consentâneas com a real gravidade do problema, 
A Ria é dessa situação exemplo bastante, É cartaz 
turístico de que nos orgulhamos e é problema que nos 
preocupa, E todos os dias e em todos os seus braços, 
ela constitui um permanente desafio à nossa capacidade 
criativa e inventora. 

RIO ÁGUEDA: QUE PENA, MEU DEUS!... 

Agueda é outro pólo poluitivo por excelência. Terra 
industrializada por todos os lados, no seu Rio (in- 
vulgarmente bonito) desagua tudo quanto é fossa. 
quanto é despejo e esgotos das suas unidades in- 
dustriais. E aquilo que ainda não há muitos anos era uma 
corrente de água com pouco lixo, é hoje uma cor- 

rente de lixo com pouca água. Uma das fotos com que 
ilustramos este apontamento, captada mesmo junto da 

ponte, portanto em pleno coração da novel cidade, é 
disso exemplo bastante e comprova o quanto é lixo e 
esterco naquele espaço que até ná pouco constituia um 

dos muitos «ex-libris» de que a terra se podia orgulhar 

Solução? Evidentemente que já ninguém hoje ousa 
pôr em causa o desenvolvimento industrial, reconhe- 
Cido que é como factor indispensável para o desen- 
volvimento. Nem sequer nos cativa aquela doutrina que, 
com fins que vão para além do próprio fenómeno 
poluitivo, defende que o ónus de tal estado de coisas 
deve recair unicamente sobre as próprias unidades in- 
dustriais. Entender assim a questão é, antes de mais, 
não ter dela uma perspectiva de solução por se saber 
que por essa forma não há nunca: possibilidade de 
ultrapassar o problema. É 

Equipamentos antipoluição minimamente eficazes 
são verdadeiramente inacessíveis para a quase to- 

talidade das nossas pequenas e médias unidades in- 
dustriais, pelo que onerar a respectiva instalação com 
custos desta grandeza ou é um convite à desobediência 
ou um convite à não instalação. 

Então a quem competirá resolver o problema? 
Ao Estado com certeza. Obviamente que com a 

colaboração activa das próprias empresas, natural- 
mente obrigadas ao cumprimento de normas legais 
específicas a esta matéria. Mas fundamentalmente as- 
sumindo do problema o quinhão maior de responsa- 
bilidade e encarando-o com a naturalidade de uma tareta 
que a si compete em primeira linha. Despoluir, hoje, é 
como se de abertura de estrada se tratasse, de escola a 
construir, de aeroporto a edificar. É função de Estado. 

Poderá eventualmente tal função ser repartida (e 
devê-lo-á ser provavelmente) por outras entidades 
públicas. Pelas autarquias locais com certeza. Mas 
quando assim for, a solução só terá eficácia se de 
competência diferida se tratar, sabidos que são os 
escassos recursos das nossas autarquias e conhecida 
que é a não disponibilidade de estruturas capazes de 
diagnosticar correctamente a situação. Portanto, 
mesmo quando tal competência seja de diferir, pelo 
tnenos em parte, ao Estado caberá sempre a função 
primeira do enquadramento, do estudo e da sensibi- 
lização da Comunidade para o real alcance do problema. 
E o fornecimento dos meios adequados, chviamente. E 
Agueda espera que 0 Estado assuma essa sua função. 
Mas que a assuma de verdade é não se limite a meras 
abordagens de época eleitoral. Por estas zonas cos- 
tuma-se dizer que paleio barato não enche barriga. 

LV. 

  

  
Se conduzir 
não beba 
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NACIONAL 

Atentado bombista 
danificou instalações da Ibéria 
em Lisboa 

O atentado bombista que ontem danificou os 
escritórios da Ibéria, em Lisboa, ainda não foi reivind- 
icado, mas não há dúvida que se trata de mais um acto 
de terrorismo — disse uma fonte policial. 

«() engenho explosivo, que foi colocado na porta da 
Ibéria e causou danos materiais consideráveis, não só 
na companhia de aviação espanhola como noutros 
pontos do edifício». 

O atentado, que ocorreu cerca da 01h00 e cuja 
explosão foi ouvida em grande parte de Lisboa, é o 
vigésimo primeiro registado em 1985. 

G.A.R. REIVINDICAM ATENTADO 
O atentado à bomba de hoje de madrugada contra as 

instalações da Ibéria em Lisboa foi ontem reivindicado 

em telefonema para a agência NP pelos autodeno- 
minados Grupos Autónomos Revolucionários (GAR). 

Um telefonema anónimo para a redacção da agência 
NP reivindicou em nome dos GAR o atentado que ontem 
pelas 01h00 danificou a representação em Lisboa da 
companhia aérea espanhola. 

O autor do telefonema indicou que o comunicado de 
reivindicação da autoria do atentado se encontrava num 
receptáculo de lixo da Rua São Domingos à Lapa. 

O comunicado classifica de manifestação de «so- 
lidarigdade internacionalista» a acção levada a cabo 
contra os escritórios da Ibéria. 

EM HOMENAGEM A «LUÍS DAS VESPAS» 

Yamaha apresentou modelos para 1986 
na Figueira 

Cerca de 100 pessnas de norte a sul do Pais as- 
sistiram na Figueira da Foz ao lançamento em Portugal 
dos novos modelos da Yamaha que até agora não era 
possivel comercializar no nosso Pais. 

Inicialmente (no sábado à noite), houve uma reuniao 

privada e dedicada a todos os agentes do Pais. que 
decorreu na sala de Congressos do Edifício «Torre 
Atlântico», enquanto que no domingo, na Avenida 25 de 
Abril e na praia, houve demonstrações públicas dos 

veiculos apresentados. 
Esta apresentação a nivel nacional na Figueira da Foz 

tem uma explicação que nos foi prestada pelo impor- 

tador em Portugal da Yamaha, João Pissara Brito, e que 

SER 

us dos novos modelos da Yamaha que apartir de agora passar a estar à venda emPormugal e que foram apresentados ne Fiuneira da For 

  

«não foi mais do que uma modesta homenagem para 
com Luis Lopes Rodrigues (o Luís das Vespas), homem 
que desde sempre tem acarinhado e incentivado a 
comercialização dos veículos de duas rodas, nomea- 
damente da nossa marca. Impunha-se, por isso, da 

nossa parte, defender esse prestígio e foi isso pre- 
cisamente que fizemos». 

O agente do distrito de Coimbra, Luis Lopes Ro- 
drigues, não escondia a sua satisfa ção por tal iniciativa e 

o que ela representa para a sua área, pois reconhece que 
vem promover ainda mais a marca e os modelos 

apresentados dão boas garantias aos clientes. 
Já na reunião, João Pissara Brito, afirmou que em 

Actualização do abono de família 
foi ontem publicada 

Um decreto regulamentar ontem publicado na folha 
oficial actualiza os valores do abono de familia e pres- 
tações complementares a partir de 1 de Janeiro. 

O decreto do Ministério do Trabalho e Segurança 
Social determina que o valor do abono de família será de 
1.000S00 mensais por cada descendente « para 0 ter 

ceiro descendente e seguintes ae 1.400800 no caso de 

agregados familiares cujos rendimentos iliquidos men- 
sais Sejam inferiores a uma vez e meia a remuneração 
minima garantida à generalidade dos trabalhadores. 

O abono complementar a crianças e jovens defi- 
cientes têm os seguintes valores mensais: 1.850S0Q até 

aos 14 anos de idade 2.750S00 até aos 18 anos e de 
3,6505800 até aos 24.anos. 

Quanto às restantes prestações familiares Os valores 
serão de 8.800500 para o subsidio de casamento, 

10.250S00 para o subsídio de nascimento, 1.950800 de 

subsidio mensal de aleitação e de 12450800 de subsídio 
de funeral 
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Intitulado «Solidariedade com o Povo Basco», o 
comunicado acusa o Estado espanhol de ter morto 
«impunentemente» o militante basco, Mikel Zabalza. 

«Mas a luta do povo basco tal como a solidariedade 
internacional com essa luta continuará até que a 

autonomia total de Euskadi seja uma realidade. Esta 
acção dos GAR contra os escritórios da Ibéria é a prova 

dessa solidariedade internacionalista», conclui o texto 
dactilografado. 

Segundo afirmações feitas durante o julgamento do 
caso «FP-25», os GAR são uma estrutura dissidente da 
organização extremista. 

Portugal há ódio à motocicleta, porque elas são cau- 
sadoras de muitas mortes mas também, infelizmente, 
ainda são a única alternativa de transportes para uma 
esmagadora maioria de trabalhadores portugueses. 

Na ocasião, João Pissara salientou ainda que «não 

acredito que a indústria nacional do sector que quase 

nada fez em 40 anos, vá agora porque entramos para à 

CEE, resolver os problemas em dois anos». 

Os novos modelos agora apresentados, com cilin- 
drada até 1.200, vão ser mais acessíveis ao público à 
partir de 1986, porque deixam de contar com as taxas 
aduaneiras atendendo à entrada de Portugal na CEE. 

CINCO MIL CONTOS 
ROUBADOS 
DUM SUPERMERCADO 

O Supermercado «Pão de Açúcar: na Cova da 
Piedade foi ontem de manha assaltado por cinco 
homens armados que levaram cerca de cinco mil 

contos 
O dinheiro estava a ser recolhido para uma furgoneta 

por funcionários de uma empresa de transportes de 
valores quando um homem armado com uma pistola 
metralhadora e quatro com pistolas de guerra se 
apossaram do saco contendo cerca de cinco mil contos, 
informou fonte da GNR 

Os assaltantes, que actuaram rapidamente, fugiram 
depuis num «Fiat Mirafiori» 

  

ig 

  

O PAIS 

ENTRADAS DE ESTRANGEIROS 
ULTRAPASSAM OS 11 MILHÕES 

Nos primeiros onze meses de 1985 os estrangei- 
ros que visitaram Portugal ultrapassavam já a bar- 
reira dos onze milhões, soube-se ontem junto da 
Direcção-Geral de Turismo. Dados provisórios da 
DGT referem que de Janeiro a Novembro entraram 
em Portugal 11.035.931 estrangeiros, mais 19,7 
por cento do que em igual período de 1984. Os 
espanhóis continuam a ser os estrangeiros que mais 
visitam Portugal, tendo nos primeiros onze meses 
atravessado as fronteiras 8 milhões e 275 mil, mais 
21,1 por cento do que em idêntico período de 1984. 
Só no mês de Novembro entraram em Portugal 685 
mil estrangeiros, mais 11 por cento do que em igual 
mês de 1984, dos quais 553 mil e 628 eram espa- 
nhóis (mais 9,7 por cento). De salientar que em 
Novembro, e excluindo os espanhóis, entraram em 
Portugal 131 mil e 379 estrangeiros, isto é, mais 
16,8 por cento do que em igual mês do ano passado. 

O MAIOR AVIÃO DO MUNDO 
CHEGOU ONTEM A LISBOA 

O maior avião comercial do mundo chegou on- 
tem a Lisboa vindo do Brasil. Trata-se de um dos 
dois «Boeing-747-300» adquiridos recentemente 
pela transportadora aérea brasileira VARIG que faz 
hoje a viagem inaugural Rio de Janeiro-Lisboa-Pa- 
ris. Um informador da companhaia aérea brasileira 
disse que este voo inaugural traz mais de 200 pas- 
sageiros para Lisboa e Paris, estando prevista a sua 
chegada à Portela às 11.45 horas e uma hora depois 
a partida para Paris. O mesmo informador acrescen- 
tou que este avião volta a passar em Lisboa amanhã, 
proveniente do Rio de Janeiro e com destino a 
Londres. 

EX-ALUNOS DE HARVARD 
CONSTITUEM CLUBE 

EM PORTUGAL 
Ex-alunos portugueses da Universidade norte- 

americana de Harvard criaram em Portugal o seu 
clube — o Harvard Clube de Portugal, foi ontem 
anunciado. À semelhança do que acontece em ou- 
tros países, o clube tem como objectivo reforçar 
laços entre ex-alunos, organizar iniciativas culturais 
e cientificas, incluindo conferências e seminários, & 
promover a ida de estudantes portugueses para as 
diversas escolas da Universidade de Harvard. Bel- 
miro de Azevedo, presidente do Grupo SONAE, pre- 
side à direcção do clube. A Assembleia Geral é 
presidida por Eduardo Catroga, da EFACEC e para a 
presidência do Conselho Fiscal foi eleito o ministro 
da Agricultura, Pescas e Alimentação, Álvaro Bar- 
reto. 

PROSSEGUEM BUSCAS 
PARA ENCONTRAR 

NÁUFRAGOS DE IATE 

AO LONGO DE LEIXÕES 
Um navio patrulha da Marinha de Guerra e ele- 

mentos da Polícia Marítima continuavam hoje a 
procurar os corpos dos três náufragos do iate «Mar- 
vi ll», cujos destroços deram domingo à costa, perto. 

da Póvoa do Varzim. Agentes da Polícia Marítima 
têm estado a bater a costa desde o extremo do Rio 
Alto ao molho sul da Póvoa de Varzim e desde aqui 
até Labruge. Até agora nenhum corpo foi avistado. 
Um navio patrulha da Armada encontra-se ao largo 
em operação de buscas, disse um informador da 
Marinha. O «Marvi Il», um iate de 7 metros que 
parece ter sido vítima do mau tempo, saira da Porto 
de Leixões na tarde de sábado, tripulado por Fran- 
cisco Ramada de Sousa (64 anos), António Ferreira 
da Silva (42) e José Valente (39).       

Viseu: 
Realiza-se amanhã 
0 Natal 
dos «Pauliteiritos» 

Como acontece todos os anos, vai realizar-se ama- 
nha, a tradicional festa do «Natal dos Pauliteiritos de 
Abraveses» 

Esta festa, é sem dúvida a grande alegria das crian- 
ças, às quais se destina em absoluto, tendo a organiza- 
ção o cuidado de elaborar um programa consentâneo 
com os receptores respectivos. 

Assim, pelas 15 horas de amanhã, terá lugar a 

tradicional chegada do Pai Natal ao aeródromo de Viseu 

em avioneta do aeroclube, Segue-se uma sessão de 
aeromodelismo 

Às 16 horas do mesmo dia, realiza-se um magnífico 
programa de variedades na sede da colectividade com à 
prata da casa, destacando-se a participação do grupo de 
palhaços «Borboleta-Malaquias e Alavanca   O espectáculo é dedicado aos filhos dos sócios.



DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 24 DEZEMBRO 1985 

VARSÓVIA — Uma explosão de 
gás abalou domingo uma mina de carvão 
na Silésia, no sul da Polónia, matando 17 
mineiros, anunciou a agência polaca PAP. 
Oito mineiros ficaram feridos na explosão 
e um é dado como desaparecido, disse a 
agência. 

BROOKLYN, MICHIGAN — Um 
avião ligeiro a bordo do qual seguia uma 
família que ia passar o Natal com pa- 
rentes, despenhou-se num lago do Es- 
tado norte-americano de Michigan, após 
ter aparentemente perdido uma asa, 
provocando a morte dos seis ocupantes. 

A visibilidade era escassa quando o avião 
levantou voo de um campo de aviação, 
tendo o aparelho caído no Lago Colum- 
bia, perto de Brooklyn, 24 quilómetros a 

sudoeste do aeroporto local, disseram as 
autoridades. O piloto, um casál e os seus 
dois filhos e a avó destes pereceram no 
acidente. Dirigiam-se para casa de fa- 
miliares em Urbana, no Estado de Óhio, a 
fim de passarem juntos a época natalícia. 
Uma testemunha ocular do acidente re- 

feriu que o aparelho se desintegrou antes 
de se esmagar no lago, coberto por uma 
camada de gelo. As causas do desastre 
não foram ainda apuradas, tendo mer- 
gulhadores levado oito horas para recu- 
perar os corpos das vítimas. 

GEORGIA — As autoridades re- 
capturaram ontem de madrugada três 
condenados «extremamente perigosos» 
e detiveram a mulher que os ajudou a 
fugir de uma prisão na Carolina do Sul 
(Estados Unidos). Os quatro foram de- 
tidos sem incidentes numa área de des- 
canso de uma auto-estrada perto da 
fronteira entre os Estados da Georgia e 
Flórida. A mulher, Joyce Bailey Mattox, de 
40 anos, é acusada de ter desviado Hm 
helicóptero e obrigado o piloto a aterrar 
no pátio de uma prisão perto de Pelzer, na 
Carolina do Sul, para ajudar a fugir os três 
condenados. Os fugitivos foram identi- 
ficadns como Jesse Smith, a cumprir 40 
anos de prisão por assalto à mão armada, 
James Leonard, condenado a prisão 
perpétua por assassínio, e William Bal- 
lew, a cumprir 23 anos de prisão por 
assalto à mão armada. 

CHIMDIO, MOÇAMBIQUE — A 
prestação pública de contas dos Co- 
mités do Partido FRELIMO e dos Go- 
vernos provinciais moçambicanos reali- 
zar-Se-á, pela primeira vez, no próximo 
dia 30. A medida foi anunciada pelo 
Presidente Samora Machel ao discursar 
no Chimoio, no passado fim-de-semana. 
«Cada um deve assumir conscientemente 
a responsabilidade que lhe foi confiada», 
disse Samora Machel na ocasião. Esta 
medida passará a ser de carácter obri- 
gatório a partir do próximo ano. Samora 
Machel afirmou, no Chimoio, que os de- 
putados têm obrigação de exigir dos 
órgãos governamentais de cada província 
«uma prestação de contas regular, sem- 
pre que o entenderem». O ministro da 
Educação e mulher do Presidente da Re- 
pública, Graça Machel, pediu na 14. 
sessão da Assembleia Nacional Popular, 
no dia 14 de Dezembro, que se criassem 
condições para que na prestação de 
contas, «de forma a poder verificar-se se 
as orientações anteriores foram cum- 
pridas», 

SÃO PAULO — Dez pessoas mor- 
reram ontem e treze ficaram feridas na 
sequência de um acidente, no qual es- 
tiveram envolvidos um veículo ligeiro e 
um autocarro de transporte colectivo de 
passageiros. Os dois veículos chocaram e 
cairam de uma altura de 10 metros para o 
interior de um rio situado na estrada entre 
São Paulo e São José do Rio Preto. 
Segundo a polícia, o acidente terá ficado a 
dever-se ao facto de o condutor do au- 
tocarro ter perdido o controlo do veículo.   
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CORUMBA (BRASIL) — Um polícia exibe uma das peles de crocodilo apreendidas a ladrões 

INTERNACIONAL    
durante este ano. 

África do Sul: seis jornalistas estrangeiros 
presos à porta da casa de Mandela 

A polícia sul-africana anunciou ontem estar a 

estudar a hipótese de acusar formalmente os seis jor- 
nalistas estrangeiros presos por alguns momentos à 
porta da casa da activista negra, Winnie Mandela. 

Os seis jornalistas foram libertados domingo cerca 
de 30 minutos depois de a policia os ter levado para uma 
esquadra em Soweto. 

Os jornalistas estavam à porta de casa de Winme 
Mandela depois de a polícia a ter dali levado à força no 
sábado na sequência da decisão tomada pelo Governo 
de que ela não pode entrar em residir no Soweto, onde 
no entanto tem uma casa. 

Na noite de sábado à mulher do dirigente negro 
preso, Nélson Mandela voltou a entrar no Soweto, 

desafiando a proibição governamental. 
Foi isto que despertou a curiosidade dos jornalistas 

que esperavam uma acção policial contra a chamada 
«primeira dama» do movimento anti-«apartheid». 

Foram presos Alan Cowell, do «New Yorque Times», 
Allester Sparks do, «Washington Post» e «The Obser- 
ver», Micnael Parks do, «Los Angeles Times», Gideon 
Mandel que é um fotógrafo sut-africano que trabalha 
para a France Press, a free-lance Vivienne Walt e outro 
free-lance da nacionalidade desconhecida, Nigel 
Wrench. 

«Estamos a investigar se eles estariam no Soweto 
sem as autorizações necessarias e só depois disso é que 
decidiremos se vamos ou não fazer acusações formais» 

— disse um porta-voz da polícia sul-africana. 
As autoridades não forneceram qualquer explicação 

sobre as razões da perseguição subitamente. desen- 
cadeada contra Winnie Mandela. 

Entretanto o Governo levantou uma proibição que 
havia sido imposta à equipa de televisao da cadeia 
norte-americana CBS de não entrar em zonas predo- 
minantemente nabitadas por negros. A proibição, que 
surgiu sem qualquer razao aparente, foi estabelecida a 
16 de Dezembro e a CBS apelou de imediato contra eta: 

O ministro da Lei e Order, Louis le Grange, informou 
ontem a delegação local da CBS de que a proibição seria 
ievantada se a CBS retirasse o apelo. 

  

Pamplona: brigadeiro espanhol! reformado 
abatido a tiro 

Um brigadeiro espanhol da Guarda Civil reformado 
foi ontem abatido a tiro em Pamplona, no norte de 
Espanha, disseram fontes policiais. 

As mesmas fontes disseram que o brigadeiro Jua” 
Atares Pena foi atacado numa rua do centro da cidade. 

A morte do brigadeiro surge oito dias após ter sido 
encontrado a flutuar num rio próximo de Pamplona, o 
cadáver de um basco que desapareceu quando se en- 
contrava sob custódia da Guarda Civil. 

O Governo disse que o basco, Mikel Zabalza, se 
atogou quando tentava fugir. Adiantou que ele contes- 
sara manter ligações com q grupo separatista basco 
ETA. 

A sua familia, negando quaisquer ligações com os 
guerrilheiros, acusou os guardas civis de o terem tortu- 

rado, 
As autópsias efectuadas mostraram que o cadáver 

não apresentava sinais de violência e confirmaram que a 
morte tinha sido motivada por afogamento. Mas um 

médico afirmou que as dúvidas sobre se alguém forçou 
O afogamento do basco poderão nunca vir a ser des- 
vanecidas. 

Milhares de nacionalistas bascos manifestaram-se 
domingo em Pamplona, em protesto pela morte de 
Zabalza. 

A marcha culminou uma semana de manifestações 
em várias cidades espanholas, que incluiram uma greve 
geral de um dia no Pais Basco 

  

Nápoles: explosão e incêndio de tanques 
provoca 1.800 desalojados 

Apenas um dos 32 tanques do depósito e com- 
bustíveis onde sábado se registou uma grande explosão 
seguida de incêndio continuava ontem a arder. 

O balanço final do acidente é de quatro mortos, 160 
feridos e 1.800 desalojados, a maior parte dos quais 

foram conduzidos a centros temporários de alojamento 

montados pelo Ministério de Protecção Civil. 
As autoridades pensam que alguns dos desalojados 

podem começar a regressar às suas próprias casas logo 
que os bombeiros consigam controlar o incêndio por 
completo. 

«Já está praticamente afastado o perigo de outra 
explosão» — disse um responsável pelos Serviços de 
Auxílio aos Desalojados. 

Cerca de 800 pessoas foram instalados em hotéis e 
o resto foi para casas de familiares ou para centros de 

recolha mantados de urgência 

O incêndio está a ser combatido por 800 bombeiros 
que se debatem não só com temperaturas elevadis- 
simas como com grande quantidade de fumos tóxicos. 

56.000 litros de combustível foram retirados do 
loca! durante domingo por dois navios tanques o que 
facilitou o trabalho dos bombeiros e diminuiu os riscos 
de nova expiosão ou de intensificação do incêndio. 

A maior parte dos desalojados terá que colocar 
vidros nas janelas & limpar os interiores das suas casas, 
sujo por um intenso fumo negro que invadiu todoa à 
zona próxima ao acidente. 

  

Soldados filipinos mataram nove rebeldes 
e aldeões abandonam casas 

Soldados filipinos mataram nove guerrilheiros co- 
munistas e recuperaram oito caçadeiras em dois com- 
bates registados no fim-de-semana, enquanto cerca de 
500 aldeões abandonaram as suas casas, temendo que 
o Exército os mate. 

A agência noticiosa filipina citou o brigadeiro Tomás 
Dumpit, comandante militar do norte, como tendo 
afirmado que os soldados mataram seis rebeldes 

quando estes se dirigiam para uma sessão de pro- 
paganda na Provincia de Mountain, 264 quilômetros à 
norte de Manila. Um soldado for morto no confronto 
disse 

A noticia indicou que três outros rebeides 
mortos num outro encontro, na Provincia 

  

   

toram 
de 

  

  

Abra 
Temendo que os soldados os matem devido a 

acusação de alegadamente apoiarem os guemilheiros 

comunistas, cerca de 500 aldeoes abandonaram en- 
tretanto as suas casas e procuraram abrigo num 

seminario da cidade de Cebu, segundo anunciou um 
padre católico 

O reverendo Galileo Junao-as afirmou que alguns 
dos aldeges, incluindo crianças, adoeceram desde que 
chegaram ha quatro dias ao seminário de Santo Aitunso 

Os aldeoes disseram que os soldados e 05 min- 
Glanos mataram nos últimos meses varios aeles, que 
acusaram de ajudarem os rebelges 

  

   
Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Do PR Cri iro 
e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito pouco nublado. Vento 
moderado de sudoeste, soprando por vezes forte nas regiões do 
norte e centro, Períodos de chuva mais intensos nas regiões do 
norte e centro. Pequena subida da temperatura 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (6/1) — Viana do Castelo (13/5) — Vila Real (8/3) — 
Porto (12/5) — Penhas Douradas (4/-1) — Coimbra (135) — 
Cabo Carvoeiro (14/11) — Castelo Branco (11/4) — Portalegre 
(10/4) — Lisdoa (15/93) — Evora (12/7) — Beja (14/8) — Faro 
(12/9) — Sagres (17/4) — Ponta Delgada (18/12) — Funchal 
(20/15) 

SOL — Nascimento às 7,55. Ocaso às 17,15. 
LUA — Quarto Crescente. Lua Cheia às 7 horas e 30 minutos do 
dia 27. Tempo chuvosa. 

MARES — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 1,19e 13,36. 
Baixa-Mar às 7,018 19,17. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 0,56 e 13,13 
Baixa-Mar às 7,07 e 19,18 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e 

Geofísica) 

CINEMAS 

AVEIRO — Estúdio 2002 (21152) «Acade- 

mia de Polícia 2 — Primeira Missão». Às 16 
horas. Maiores de 12 anos. 
Estúdio Oita (29249) — «Mad Max HI-. As 
15.30. 18 21.34. Maiores de 6 anos 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64457) — «Gloriosos Malucos da Academia 
do Volante». As 15.30 horas. Maiores de 12 
anos 

ARIANA 

AVEIRO — Higiene. R. Visconde 
(22980) e Simões, Eixo (93114) 

AGUEDA — Vidal (6234083) 

ALBERGARIA-A-VELHA 
ro (521 160) 

ANADIA 

Sangalhos . 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125) 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

Almeida 

  

   

Ferreira Junei 

- Oscar Alvim (52607) e Bastos 

   
(65440). 

ESPINHO — Grande Fannácia (720092) 
ESTARREJA — Cumpos. 
FEIRA — Araújo (32447). 

ÍLHAVO — Sen e Morais. Gafanha da Nazare 
(361817) 
MEALHADA Brandão, Sic. (020381 é 
Vova. Luso (93106) 
MURTOSA — Pora. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Moderna 
(62151) 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
OVAR Lamy e Lopes Rodrigues 
(536 

S. JOAO DA MADEIRA + Estação (23350) 

VALE DE CAMBRA — Uaros (422311 

Sente! (TARSO 
Valég 

AGENDA 

ASI os 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

EM 23/12/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANDO TOTIA &.AÇORES, AGENCIA DEAVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 

        

  

      

África do Sui nesse NA eis 53825 58875 
Alemanha Ocidental Jeutschemark 63810  64$30 
Áustria .... Xelim... Bs 9505 

Bélgica as Piano: 2593 3$12 
Brasil ........ = Cruzeiro $01 $019 
Canadá notas de 182 ... Dólar... 114825 118550 

Canadá notas maiores .. Dólar um 
Dinamarca - Coroa 17840 17875 
Espanha ... Peseta s99 1509 
EU.A. notas de 162... Dólar... 159850 163$00 

E.U.A, notas maiores ... Dólar — —— 
Finlândia Markka .......... 28680  29$40 
França Franco ..... 20$55 21820 
Holanda .... Florim 56$10 57$10 
Irlanda Libra. « 194$60 198$50 
ltália Lira $085 $094 
Japão .. léne $760 $790 
Noruega .... - Coroa ... 20865 21810 
Reino Unido Libra 227$15 231850 
Suécia - Coroa 20$60 21810 
Suíça... io FRANCO 75$15 76850 

Vênezuela Bolivar . 9$60 10$50 

URGÊNCIA 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos sua 22122 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náufragos 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 1..ãe.. 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 

EDP 320 
Guarda Fiscal So 

GNR 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429 

PSP 
   Serviços Municipalizados 2263123055 

  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 62591 

Hospital 62075 

EDP B3557, 
GNR. 6est7 

Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 

Bombeiros Voluntários 62127 
Hospital 6213346 

EDP Gas 

Serviços Municipalizados 6ar62 
GNR E 52589 

IVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários irsasia DR T2D 

Hospital S2133/4/56 
EDP 52047/8 

CHA 52629 
asp ; s2099" 
serviços Municipalizados E «=. 52906 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arritana) 23122 

Hospital 22133/4/6 
EDP ves 270 N7//B 

GNR an 

PSP 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR 32451 

PSP com 32022, 

TERÇA-FEIRA, 24 DEZEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 
HOJE 

RTP-1 

12.02 — Notícias 
12.05 — Espaçol2/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 

18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Snow 

With Christmas tfilme de Desenhos Ani- 

mados). 
18.35 — Notícias 
18.50 — Os Recados de Maria — Programa 
filmado em Fráguas uma tranquila é bela aldeia 
da Beira Alta. Maria. uma rapariga simples. 
passa a vida fazendo recados às pessoas da sua 
aldeia 
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— O Livro Grande de Petete — 

Dias da Semana». 
20.00 — Telejornal 
20.27 -— Boletim Meteorológico 
28.30 — Mensagem de Natal de Sua Eminên- 

Os 

  

cia o sr. Cardeal Patriarca de Lisboa. D. 
António Ribeiro. 
20.45 — Louco Amor 
21.40 — A Ceia dos Pais Natal 
22.50 — Eurovisão — Transmissão directa da 
Basílica de S. Pedro (em Roma) dá Missa do 
Galo, presidida por Sua Santidade o Papa João 
Paulo II 

    

RTP-2 
17.40 — Abertura 
17.42 — Basquetebol — Torneio de Natal 
19.30 — Desenhos Animados 
19.55 — Videopólis — Os Super-Grupos vão 

ser «tema do - Videopólis» desta semana 
210.25 — Falar de Macau — «A loreja de São 

Francisco de Coloane : — Historial da de 
São Francisco de Coloane. uma das recentes 
igrejas de Macau (construída em 19281 
21.00 — Canções Para o Novo Mundo 
22.30 — Jornal da Noite 

  

     

   

  

AMANHÃ 
RTP 

11.30 — Abertura 
H — Missa de Natal 
12.45 — Transmissão directa da Praça de 
S. Pedro. em Roma da mensagem de Natal e 
Bênção URBI et ORBI por Sua Santidade o 
Papa Paulo João Paulo II. 
13.30 — Tempo dos Mais Novos — 

entre Duas Casas 
4.M — Circo Ringling — Com Dannv Kave 
Muis uma apresentação deste extraordinário circo 
de 3 pistas. desta vez com à apresentação 
famoso cômico do cinema Danny Kave 
5.20 — As Noites Loucas do Dr. Jerry 

Inte e mas desastrado, fraco. 
miopia dentes de coelheJulius Kelpe professor 

de quimica numa universidade 
17.00 — Miss Piggy 
sima Miss Pigex 
oróprio show 

18.00 — Bailado Giselle 

19.55 — O Livro Grande de 
Animais com 1000 Pes 

  

   

Uma [ta 

    

com a sta 

  

   
    4 famosis 

agort no seu 
Especial 

parece-nos 

    
Petete   

RÁDIO 
R E 
— EMISSOR DAS BEIKAS 

    

  12.400 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de | ésa-Lés 
13.3) — Rock em Onda Média RÁDIO CLUBE 

voticiário 
PROGRAMA 1 Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19,00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
24.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

   

  

6.45 — Abertura 
7.4) — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 

8.00 — Sintonia 
10,00 — Colher de Pau 

       

  

       
    

  

20.00 — Telejornal 
7 — Boletim Meteorológico 
0 — Vamos Jogar no Totobola 

40 — Louco Amor 
21.3) — Missa Flamenga — Aliando Cantares 
Tradicionais Espanhóis de Natal à Liturgia 
Missa Católica Romana. o coreógrafo e 
bailarino Enrique Segóvia concebeu um bailado 
que o Grupo de Dança de Mercedes Molina 

interpreta de forma notável 

      

to
 

bo
 

to
 

  

  

    

22.M) — Noite de Cinema — Sansão e 
Dalila Sansão. chefe do povo de Dan. está 

ipuixonado por Semadar-filha de um mercador 

Mas 

RTP-2 

17.40 — Abertura 

17.45 — Basquetebol — Torneio de Natal 
19.30 — Desenhos Animados 
20.00 — Estrelas no Circo 
21.50 — Canções de N 

22.M) — Jornal da Noite 

tCireo Krone)       

    

Feira de S. João (Ovar). 

       DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
1— 1º quadro 
2— 2." quadro 
3 — Suporte do a. quadro 
4 — Calções da senhora 

      3 — Cabelo da velhota 

6 — Rodapé 
; — Banco 
8 — Maia da mae do menino     

  

  

  

      

    

              

    
ACOMPANHANTE 

  

Profissão 

1 

HOMES E focar o ui e q ' 

' 

Idade Profissão ! 
1 

Mogadas - een ocasis : 
' 
1 ' 
' 

Localidade Ea 
+ 

Cod. Postal Telefone si ! 
1 

Freguesia ! 
' 

CONCOINO ts mta eo Ara Ve SEA ENE UN eb jacdesnse lia rp ! 
1 

Tem televisor ? NoºLicença q 

' 
1 —— ' 
+ ' 

  

Parentesco ou relação ... 

IMPORTANTE: Preencher em letras maiúsculas, recortar pelo tracejado. colar em postal dos Correios e enviar para Con- 
curso Um, Dois, Três. Apartado 4315 - 1508 Lisboa Codex 
  

  

Leia, assine e divulgue 

    

  
gi Ro 

0 «DIÁRIO DE AV EIRO» 
É E 

  

Principais acntecimento registados no- 
dia 24 de Dezembro: 
1524 — Morre Vasco da Gama. descobridor 

do caminho marítimo para à Indi: 
1650 — O Castelo de Edinhurgo. na Escócia. 

rende-se às forças de Oliver 
Cromwell 
A Gra-Bretanhae a Rússia assinam 
uma aliança contra França 

1800 — É descoberta. em Paris. uma cons 

piração que visa assassinar Napo- 

leão Bonaparte 
— Os EUA e a Gra-Bretanha assinam o 

Tratado de Ghent. na Béle 
cumento que pôr termo à guerra de 
I812 

1866 — O ducado de Sehleswig-Holstein é 

incorporado na Prússia 
1900 — Morre Luciano Cordeiro. fundador 

da Sociedade Portuguesa de Geo- 

    

  

1879 — 

814 

  

eu ado 

grafia 
1923 — É proclamada a República de 

Albânia 
1931 — Sai o primeiro número do semanário 

O Benfica 
e Benfica 

órgão do Sport Lishoa 

  

    

      

1941 Forças britânicas ocupam Benghazi 
e reconguistam o controle de 
Cvrenaica 

1932 assassinado em Argel o adminis- 

trador francês para o Norte de 

Africa. almirante Jean Barlan 

1951 E proclamada u inc dência da 
Líbia. sob a direeção do rei tdris | 

1959 — Registum-se incidentes anti-semitas 

em Colónia. Alenanha 
1966 Um avião de carga norte-a 

1 se perto d 

Vi 

o tripulantes c 
100 pessoas no solo 

despen 
Danan 
tando os qt 

       
     

Efemérides: o que tem acontecido a 24 de Dezembro 

  

1967 — A China efectua à sua sétima 

experiência nuclear. 
1971 — Depois de dois escrutínios. Giovanni 

Leone é eleito presidente da Re- 
pública italiana 

1976 — Morre D. Duarte Nuno. duque de Bra- 
vança. herdeiro do trono português. 

1977 — Morre em Lima. o general Juan 
Alvarado. ex-presidente do Peru. 

- (O) dirigente polaco Jaruzelski nega 
que c de polacos tenham sido 

mortos cat se encontrem detidos em 

  
1981    

  

te 

  

condições sub-humanas desde a 
imposição da [Lei Marcial 

Na sua mensagem de Natal aos 
portugueses. o cardeal patriarca, 
D. António Ribeiro. afirma que 
depende de nós fazer com que haja 

Nutal todos os dias. 

- Um atentado terrorista. na Estação 

de Bolonha (Itália), contra um 
comboio cheio de passageiros. mata 
IS pessoas e fere outras 180 

Morre o actor norte-americano Peter 
Lawford. 61 anos 
Dominic Meglimchey. dirigente do 
INLA (Facção Marxista do Exército 
Repablicano Irandes. IRAM. pri- 
meiro católico extraditado da 

Repúbiic da Irlanda para a Irlanda 

do Norte por acusações de terro- 

rismo. é condenado. em Belfast, a 
prisão perpétua 

Este é o tricentésimo quinquagésimo 
oitavo dia do ano. Faltam sete das para o 
termo de 1985. 

Pensamento do dia; 

     
   

  

1483 

1984 

  

     

O que define a 
educação de um homem ou de uma mulher é o 
modo como se portum quando Srigam 
George Bernard Shaw (1856-1950) — 
escritor britânico, de origem irlandesa. 
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DIÁRIO DE AVEIRO TERCA-FEIRA, 24 DEZEMBRO 1985 

Assim vão Os distritais aveirenses 

Comandantes estão de pedra e cal 
Mais uma jornada cumprida do nacional maior 

aveirense e as novidades não foram grandes. Apenas na 
Zona Norte há que realçar a «queda» do S. Joao de Ver 
da 2.º para a 4.º posição face à sua derrota em Fiães 
equipa que assim ascendeu ao segundo posto. Quem 
não está para «mexidas» é O guia paivense que agora viu 
a sua vantagem ampliada para dois pontos que, sem 
serem motivo para muito descanso lhe possibilitam 
encarar as próximas jornadas com alguma tranquilida- 
de, tanto mais que-no próximo domingo volta a jogar em 
casa. O Cucujáes também beneficiou da derrota do 
S. João de Ver e está mais próximo dos primeiros tendo 

igualado o S. João de Ver. Nos lugares tranquilos está 
também o Esmoriz que se alcandorou à 5.º posição, 
mas a partir daí estão nada menos que doze equipas 
separadas por escassos quatro pontos, o que dá bem 
uma ideia do equilíbrio de valores que reina nesta zona. 

Cá por baixo, o Arcuca parece fazer um campeona- 
to à parte, já com 5 pontos de atraso do seu mais direcio 
adversário, segue apenas com uma vitória. 

Na Zona Sul, o panorama é um tanto diferente. O 
Oliveirense soma e segue e não quer companhias. Vale 
mais só... lá diz o ditado. E já com 4 pontos de distância 
entre o duo que o persegue o Oliveirinha vai marcando 

uma posição de relevo, e no último domingo foi até 
Macinhata do Vouga «rubricar» mais uma vitória ampla 

a justificar 0 seu paimarés de melhor ataque (36 golos 
marcados) e melhor defesa (apenas 5 sofridos). 

FIDEC e Pessegueirense parecem, apostados em 
não deixar fugir mais o comandante. Enquanto o FIDEC 
transpôs um fácil obstáculo — um Barrô sem grandes 
ambições — o Pessegueirense foi a Aguada de Cima 
arrancar um precioso triunfo e a manter a sua condição, 
ainda, de pretendente à subida. 

Mais afastados seguem depois nada menos de 
quatro equipas com cinco pontos de atraso do duo de 

segundos, e depois ainda um novo grupo de quatro com 
menos dois pontos que aqueles, o que dá um escalo- 
namento interessante nesta zona. 

A jornada do último domingo foi fértil em goleadas, 
quer no norte quer no sul, com saliência maior para os 
0-4 do Oliveirinha em Macinhata, mas com relevo tam- 
bém para Os 5-0 que Paredes do Bairro e Vaguense 

impuseram, respectivamente, ao Aguinense e ao Pam- 
pilhosa. 

Seis equipas, três em cada zona, lograram vencer 
nos terrenos adversários, o que é sempre de aplaudir. 

  II DIVISÃO 

Na Zona Sul houve 
A divisão secundária começa agora a mostrar um 

maior entusiasmo que nos sugerem as movimentações 
do quadro classificativo. Nesta ronda não foram muito 
significativas mas, de qualquer modo, a merecerem a 
nossa atenção. 

Na Zona Norte estão já duas equipas bastante dis- 
tanciadas das restantes — Tarei e 8. Roque levam já 7 € 
6 pontos, respectivamente, de avanço sobre o terceiro 

    

mais mexidas 
classificado. Resultado de desquilíbrio de valores? 
Quer-nos parecer bem que sim, tanto mais que nos 
lugares seguintes a disputa é muito mais ardorosa & 
equilibrada. O guia — Valonguense — tem um escasso 

ponto de vantagem e este dois sobre o terceiro e três do 
quarto. 

A Zona Sul está ainda mais complicada: um ponto 

separa também o Pedralva de um duo — Ponte Vagos e 
Calvaô (curiosamente do mesmo concelho) é mais um 
sobre o Barcouço. Depois vem um escalonamento 
interessante que leva a que o terceiro classificado tenha 
apenas mais 9 pontos — tantos quantas as jornadas 
disputadas — sobre os últimos. 

Aqui há verdadeiro equilíbrio de valores e há uma 
expectativa enorme pelas próximas jornadas. 

Na última jornada à saliência maior vai para as 
goleadas do Monsarros — que se estreou a ganhar e 

logo por 7-0 -— e do Valonguense (6-1), seguindo-se- 

-lhes em mérito os 5-0 do Eixense e também os 4-0 do 
Barcouço ao Moitense, com o pormenor de estas duas 

se encontrarem em igualdade de pontos na jornada 
anterior. 

     
    

  

  

  

NACIONAL DE JUNIORES 
E 

ÁGUEDA, 7 — OLIVEIRA DO HOSPITAL, 0 

Os números dizem tudo 
Jogo no Estádio do Municipal, de Agueda. 
Árbitro: Donato Ramos, auxiliado por José Quadros 

e Celso Lourosa. 
ÁGUEDA — Rilhas; Francisco Jose, Tó 

Paulão e Pinho; Nélson (Carvalhal), Rui e Júlio; 
Paulo Silva, Carlos Miguel e Tó Luis (Sérgio). 

OLIVEIRA DO HOSPITAL — Kikas; Cunha, 
Pais, Luís (Escada) e Albano; Miranda, Brito 
(Tó) e Paulo; Duarte, Orlando e Chalana. 

Ao intervalo: 3-0. 
Marcadores: Néison (10 m), Júlio (g.p., aos 28 m), 

Paulo Silva (35, 63, 77 e 84 m) e Rui (67 m). 
Ação disciplinar: cartões amarelos para Pinho e 

Kikas. 

O resultado com o-qual se chegou ao fim dos 90 
minutos espelha bem a diferença existente entre as duas 
equipas-em confronto. Os aguedenses dominaram os 

acontecimentos durante todo o encontro e, além disso, 
conseguiram expressar em números o dominio exer- 
cido. 

hos 10 minutos de jogo aconteceu o primeiro tento 

    

dos locais por intermédio de Nélson, um jogador que 
juntamente com Carlos Miguel e Rurconstituiu o motor 
da sua equipa na manobra atacante. Júlio, atravês da 
transformação de uma grande penalidade aumentou a 
vantagem para 2-0 e, decorridos 7 minutos foi a vez de 
Paulo Silva realizar aquele que foi o seu primeiro dos 
quatro golos que marcou. Durante a 1.º parte, os locais 
deram a entender que poderiam ir mais longe o que 
r3almente veio a suceder. Após o regresso das cabinas 0 
cariz do jogo não se modificou, paralelamente à 
fragilidade demonstrada pelo sector defensivo dos 
visitantes, os aguedenses atacavam bem, não sentindo 
grandes dificuldades em ultrapassar o último reduto do 
Oliveira do Hospital. Foi assim, sem grande surpresa, 
que Paulo Silva fez, mais uma vez, o gosto ao pé depois 
de uma excelente jogada individual, aos 17 minutos, 
rematando sem hipóteses de defesa para Kikas. Não 
tardou muito 05.º golo, pois decorridos 6 minutos, Rui 
aproveitou da melhor maneira um passe cruzado de 
Júlio desfeiteando mais uma vez o guardião visitante. 
Aos 32 minutos Paulo Silva elevou a contagem para 6-0 

  | NACIONAL DA Ili DIVISÃO [———>>""""— 
- : 

  

TARREJA, 3 — GOUVEIA, O 
Arbitro: José Azevedo (Viana do Castelo). 
ESTARREJA — Rebelo; José Carlos, 

Eduardo, Albino e Proença; Augusto, Nazih e 
Tato; Leandro (Tó Zé, aos 45 m), Pinheiro 

(Brito, aos 82 m) e Alain. 

GOUVEIA — Torres; Cabe, João, Agostinho 
e Nini; Andrade, Lopes e Cipriano; Simão, 
Carlos (Machado, aos 45 m) e Paulo Jorge 

(Ferrera, aos 71 m). 
Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Albino (30 my, Alain (58 m) e Jose 

Carlos (89 m). 
Acção disciplinar: cartões amarelos para Proença. 

Tato, João e Pauio Jorge 
Durou meia hora a resistência dos serranas, O 

Estarreja remeteu o adversario para 0 seu meio-campo € 
criou oportunidades sucessivas de golo, porém este só 
surgiria à meia hora. Curiosamente, o guaraião Torres 
que negara alguns golos certos aos avançados estarre- 
jenses, foi muito mal batido deixando passar a bola pelo 
meio das pernas, um autêntico peru de Natal 

Na segunda metade o Estarreja marcou'mais dois 

golos e Nazih, aos 49 minutos, falhou uma grande 
penalidade 

Arbitragem muito desatenta e jogo correcto 
Nélson Agra 

Cm lance movimentado do Ngneda-O. Hospital 
em juniores Venedho vemcen eee a tremer cho 

deixando colado ao terreno Kikas. Após uma oportu- 

nidade desperdiçada por Carvalhal, Paulo Silva, de novo. 

fechou a contagem quando recebendo um passe de 

Júlio se isolou frente ao guardião de Oliveira do Hospital 

   Ê 

PARADELA DO VOUGA — Adriano; França, 
Alberto, Veiga e FLávio; Rui, Viegas e Leal; 

Kikas, Zé António e Paulo. 
UNIVERSIDADE DE AVEIRO — Tozé; Paulo 

Jorge, V. Costa, Carlos e João Carlos; Levi, 
Paulo Cruz e Jorge; Jorge, Paulo Matos e 
Romão. 

Marcadores: Rui (25), Luis (30), Romão (42) € 
Paulo (69). 

Nos primeiros quarenta e cinco minutos, periodo 

em que o estado de terreno se encontrava razoável, os 
estudantes souberam explanar a sua melhor estrutura 
técnico-táctica, contrariada por um pontapé feliz de Rui 
que aos 25 minutos colocou os locais em vencedor. 

A reacção dos visitantes não se fez esperar, eram 

TERCEIRA DIVISÃO REGIONAL 

  

e, sem dificuldades, atitou para o fundo da baliza. 
Resultado certo que expressa bem o ascendente da 

equipa locar. 
Bom trabalho do juiz da partida. 

Carlos Rodrigues 

    

  

PARADELA DO VOUGA, 2— UNIVERSIDADE DE AVEIRO, 2 
decorridos trinta minutos, Luis, com uma recarga pron- 
ta, faz a igualdade com que terminou a primeira parte, 
mau grado algumas flagrantes perdidas dos estudantes. 

Iniciado o segundo tempo, com o terreno quase 

impossibilitando a prática do futebol, Romão desfez a 
igua:dade aproveitando uma boa entrega de Paulo Ma- 
tos. 

Os visitantes souberam de seguida aproveitar da 

melhor forma o péssimo estado de terreno e mercê de 
uma razoável condição fisica, aliada a uma virilidade 
algo contrária à boa ética do jogo, nem sempre bem 
analisada pelo árbitro, conseguem igualar a partida 

Resultado que consideramos algo lisonjeiro para os 
donos do campo. 

A. Sarmento 

  

Apuradas representantes 
da Delegação de Aveiro à fase final 
dos campeonatos de ténis de mesa 
do INATEL 

A Delegação de Aveiro do instituto de Aproveita- 
mento dos Tempos Livres dos Trabalhadores (INATEL) 3. 
organizou o Campeonato Distrital de Tênis de Mesa 5 
Feminino que contou com a presença de seis jogadoras 
todas pertencentes à CPT de S. João da Madeira. 

No fim de realizado o campeonato a classificação 

geral individual ficou assim ordenada: 

1.º Maria dos Anjos Pinho; 2.º Júlia Teresa Santos 

Maria de Fátima Alves; 4.º Maria da Conceição Silva; 
* Márcia Silva e 6.º Juvelânia Oliveira. 

De salientar que as duas primeiras classificadas 
ficaram automaticamente apuradas para a fase nacional 
da modalidade sobre a égide no INATEL que se realiza 
nos dias 8 e 9 de Março do próximo ano. 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18$00 POR 71" O ra RSA 

E Cupão de assinatura 

EXEMPLAR RECEBA DIA- : Desejo tornar-me assinante do «Diário de : 
: pp opto pela modalidade de: 4 meses [7] ; 12 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE : (anta: 5.52050 (12 meses; 840580 4 mese) 
1 (Risque o que não interessar). 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Recorte o cupão e remeta-v para: -tiário de Aveiro- — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 9-D-l- B — 3800 AVEIRO. Se preferir 
contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489. 
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Beira Mar a seis pontos do «leader» 
Recreio subiu para a quarta posição 

O Beira Mar, em quadra natalícia, não conseguiu 
qualquer ponto na sua deslocação a Leiria, onde nás 
margens do Lis foi a equipa daquela cidade que se impôs 
frente a um Beira Mar que continua a perder pontos que 
lhe deverão vir a fazer muita falta. Será bom atentar que 
OS «auri-negros» seguem com treze pontos, a seis do 
primeiro lugar, que continua a ser ocupado pela turma 
alentejana do Elvas. A equipa orientada por José 
Domingos tem vindo a fazer um campeonato irregular e 
a recuperação desejada por jogadores, massa asso- 
ciativa, técnico e corpos dirigentes afigura-se-nos assaz 
difícil, já que os adversários também contam e o Beira 
Mar não poderá continuar a desperdiçar pontos, 

sobretudo, e nunca é bom esquecê-lo, no seu próprio 
reduto. 

Íamos a dizer que com estes males está o União de 
Leiria bem. Mas o que acontece é que a situação dos 

leirienses não é de invejar, já que com doze jornadas 
cumpridas, seguem nos baixos da tabela ainda não 

livres dos imponderáveis das descidas. Duas equipas a 
precisarem da tão necessária explosão que lhes permita 

ainda subir na tabela classificativa. De qualquer forma 
um bom resultado para a turma de Leiria que venceu um 
candidato à vitória final na competição. 

O Recreio de Águeda não permitiu quaisquer ve- 
leidades ao onze de Alcobaça, «brindando-o»com um 
esciarecedor 3-0, que nos poermite tirar uma ideia das 
reais diferenças entre os dois conjuntos que se 
defrontaram no Municipal aguedense. Pirocas e No- 
gueira foram os marcadores de serviço dando a ex- 
pressão final ao «placard» pelo que o Recreio logrou 
ultrapassar o Beira Mar na tabela, estando agora na 
quarta posição, com catorze pontos. O Alcobaça 
continua o seu fado ocupando o penúltimo lugar, só com 
mais um ponto do último que é o Caldas que perdeu no 
seu próprio terreno com o Elvas. 

O ELVAS FIRME NO PRIMEIRO LUGAR 

Pois é, e a turma de Carlos Cardoso lá continua na 
sua luta pelo regresso à divisão maior que a época 
passada lhes fugiu por uma «unha negra». Desta vez a 
vitória foi nas Caldas da Rainha, onde venceu por uma 
bola sem resposta, somando agora dezanove pontos 
que correspondem ao primeiro lugar. Nessa luta pela 
subida o Feirense cedeu um ponto ao empatar em Viseu, 
frente ao Benfica local a zero bolas o que, todavia, não 
arreda os rapazes da Feira do segundo posto agora a 
dois pontos do comandante. O Viseu e Benfica con- 
seguiu um excelente resultado mas o «sonho mau» que 
é O regresso à terceira, não está atastado e como tal é 
preciso continuar a somar para que as hipóteses de fuga 
aos lugares perigosos não se esfumem. 

               IONAIS DE B 
RESTA 

  

NA ASQUETEBOL [ 

O Estrela de Portalegre não deu mostras: de ficar 
traumatizado depois dos dez golos sofridos nas Antas 
para a Taça de Portugal, pois venceu por duas bolas a 
zero o União de Santarém, mantendo a terceira posição 
a quatro pontos do: primeiro enquanto o União de 
Santarém segue com onze pontos, sendo um potencial 
candidato à descida de escalão, tendo na próxima 
jornada mais uma difícil deslocação à vila piscatória de 
Peniche. 

Duas equipas do meio da tabela defrontaram-se em 
Mangualde com a vitória a sorrir aos locais que assim 
igualaram o seu-adversário na classificação, seguindo 

ambos com doze pontos o que diz bem da regularidade 
das duas formações que seguem com tantos pontos 
como jogos já realizados. 

Um Torriense empenhado em preencher os pri- 
meiros lugares venceu o Académico de Viseu por 3-1. 
Também com doze pontos a turma de Torres Vedras 

segue muito aquém daquilo que seria de esperar de uma 
equipa com aspirações que assim se viu remetida para 
uma posição intermédia na classificação nada 

consentânea com a imagem do seu treinador Pedro 
Gomes, que no entanto já apanhou o «comboio em 
andamento». O Académico de Viseu cuja luta é a 

permanência espreitará outra oportunidade para 
conseguir somar um ponto já que o Torriense não o 
consentiu. Os homens da equipa da cidade de Viriato 
Seguem com menos um ponto que os seus adversários 
da última jornada. 

A União de Almeirim ao ser derrotada na condição de 
visitada pelo Peniche, pode ter dado um indício muito 
importante daquilo que lhe poderá acontecer no final da 
temporada, já que agora se vit relegada para uma 
modesta posição (antepenúltimo) com mais um ponto 
que o... Ginásio de Alcobaça. O Peniche foi como é óbvio 
quem beneficiou directamente desse desaire, sendo 
agora a equipa encarnada sexta classificada com treze 
pontos. A primeira volta do Campeonato Nacional da 
Segunda Divisão permite concluir, sem qualquer 
rebuço, que o Elvas € O Feirense são os dois grandes 
candidatos à subida, não sendo de descurar o Recreio 
de Águeda, o Estrela de Portalegre e o... Beira Mar. O 
Torriense poderá ter ainda também uma palavra à dizer 
mas são já sete os pontos de diferença é o Beira Mar 
também já está separado por seis pontos o que con- 
venhamos é já uma diferença considerável. Alcobaça, 
Caldas e União de Almeirim são à décima segunda 
jornada as equipas em pior situação pelo que se antevê 
Uma recuperação muito difícil. O Nacional começa a 
aquecer. As baterias vão ser carregadas para que na 
altura própria se possa dizer presente e cumprir as 
linhas delineadas. 
   

NO DERBY DE ALVALADE TUDO NA MESMA 
V. GUIMARÃES: UM CANDIDATO AO TÍTULO 

Em Alvalade, perante numerosa assistência que 
quase lotou o parque de jogos do Sporting, defron- 
taram-se a equipa de Manuel José e o Bentica que 
possufam o mesmo número de pontos. Depois do 
encontro a situação pontual manteve-se, já que o jogo 
insípido terminou com um nulo a zero bolas. «Muita 
parra para tão pouca uva» é o que se poderá dizer de um 
«derby» que não teve o necessário condimento fute- 
bolístico. Maior satisfação para o «staff» técnico en- 
carnado que conseguiu um nulo no terreno de outro 
candidato ao título. Quem por certo mais beneficiou 
com este resultado foi a equipa do... FC Porto que 
ganhando ao Vitória de Setúbal ocupa a primeira 
posição em igualdade de pontos com os seus dois mais 
directos adversários. 

Sensação, excelente, notável são as palavras que se 
podem utilizar para explicar a carreira do Vitória de 
Guimarães que agora: venceu o Marítimo, no lindo 
cenário madeirense por 3-0. Cascavel, qual cobra 
venenosa, apontou os três golos dos minhotos que são 
agora quartos e apenas a dois pontos do trio co- 
mandante. Mais do que a vitória em si são os números e 
a facilidade com que ela foi conseguida que mais nos 
ferem a atenção. Muita atenção a este Vitória que está a 
fazer uma carreira digna de um candidato ao título. O 
Marítimo vê a sua situação cada vez mais complicada ao 
ceder mais dois pontos (e ainda mais grave porque no 
seu terreno e faz agora companhia ao Penafiel e ao Aves, 
na penúltima posição. O Penafiel não foi feliz na sua 
deslocação a Coimbra, onde não aprendeu a lição, 
perdendo por 1-0 que no entanto permite aos locais 
fugirem um pouco mais da zona crítica muito embora 
não estejam ainda livres do perigo. 

O Desportivo das Aves foi uma das equipas que 
melhores frutos colheu na jornada, empatando no 1.º de 
Maio bracarense, originando a demissão do técnico do 
Sporting minhoto e também da direcção. Maus ventos 
perseguem os bracarenses que são os... décimos se- 
gundos, com mais dois pontos que o lugar que dá 
acesso à descida. O Desportivo das Aves é um dos 
penúltimos que só contabilizaram oito pontos. 

Portimonense e Chaves protagonizaram no Algarve 
um «diálogo europeu» com a vitória muito suada a 
pertencer aos locais que assim igualaram os seus 
adversários na sexta posição, mas com a vantagem de 
terem vencido os transmontanos que estão a rubricar 

uma excelente temporada, depois de terem subido da 
divisão secundária. O Boavista também anda na mesma 
luta para a Europa, como se não estivessemos já na CEE, 
contudo os covilhanenses nãc foram uma pêra doce, já 
que só muito tarde permitiram aos rapazes do Bessa 
consolidar o seu triunfo. No entanto os serranos não se 

Comentário de 
Sérgio Damas 

livraram da «lanterna vermelha» enquanto que os boa- 
visteiros beneficiando da derrota do Chaves se isolaram 
na quinta posição. 

O Restelo viveu horas difíceis uma vez que o Sal- 
gueiros que ali se deslocava empalideceu os adeptos do 
«velho» Belenenses ao colocar-se na posição de 

vencedor. No entanto a escassos dois minutos do final 
da partida Djão, imitando aquilo que já tinha feito Kostov 
algum tempo mais cedo, colocou a sua equipa na 
posição de vencedora resultado que se registava quando 
se atingiu-o intervalo. A turma do Restelo segue com 
mais um ponto (3) que o conjunto de Humberto Coelho 
que na próxima jornada recebe um dos «leaders», neste 
caso o Sporting. 

OLIVEIRA DO HOSPITAL 
E OLIVEIRENSE PERDERAM 

GUARDA ASSUME O COMANDO 

Na Série C, da Terceira Divisão a nota de maior 
destaque é o Guarda que beneficiando de desaires dos 
seus mais directos adversários isolou-se no primeiro 
posto mercê do triunfo conseguido sobre o Luso. 
Oliveira do Bairro e Oliveirense perderam ambos nas 
suas deslocações à Figueira da Foz e a Albergaria-a- 
-Velha, onde baquearam pelo mesmo resultado 1-0. 

No outro Oliveira (de Hispital) está a fazer uma 
Carreira brilhante se atentarmos que subiu a época 
anterior dos distritais, indo ganhar à Anadia, onde a 
turma de Albano Soares foi impotente para travar à 
equipa adversária que agora é quarta com menos dois 
pontos que o «leader». E esta hein! 

Os Vilanovenses ao perderem no seu prório reduto 
com o Santacombadense juntaram-se ao Alba é ao 
Mealhada que venceram os seus jogos com a parti- 
cularidade de os rapazes de Albergaria terem vencido 
um candidato ao campeonato como é o Oliveira do 
Bairro. O Estarreja uma equipa também interessada nos 
dois primeiros lugares venceu naturalmente o Gouveia, 
por 3-0. 

Na série B não poderiamos deixar de realçar o 
excelente resultado da Ovarense, no terreno do Lixa, 
segundo classificado, um empate a uma bola. O Ce- 

sarense que defrontou como forasteiro o «leader» 
Freamunde foi derrotado por três bolas a uma, ocu- 
pando agora a turma de Cesar a quinta posição. O 
Lousada também não foi feliz em Oliveira do Douro onde 
foi batido pela turma local enquanto o Sanjoanense cada 
vez mais se afunda na classificação, empatando no seu 
próprio terreno, com o Valonguense, pelo que é agora 
penúltimo. O União de Lamas que venceu o Vilanovense 
fugiu um pouco mais da zona perigosa. A Série B está a 
prometer sendo a turma mais bem classificada do 
distrito o Cesarense que esta época subiu de escalão e 
que é quinto, no entanto, a sete pontos do primeiro lugar 
que é o Freamunde. 

  

   
  

Terminou a primeira fase do Nacional 
Ovarense e Sanjoanense foram os grandes derrotados 

Chegou ao fim a primeira fase do Campeonato 
Nacional da | Divisão de basquetebol e ficaram já de- 
finidas as respectivas séries pelo que agora irão ser 
jogadas as grandes cartadas para se conseguirem 
atingir os lugares pretendidos: ou um lugar nos quatro 
primeiros ou a fuga à série dos últimos quatro. 

De salientar a vitória do Benfica sobre o FC Porto, em 
jeito de desforra, depois dos encarnados terem sido 
derrotados nas Antas, na primeira volta e finalmente a 
decisão do sexto clube a ser apurado para a primeira 
fase. E como prevíamos a «taluda» saiu ao Queluz que, 
ao vencer no seu pavilhão a Sanjoanense, logrou atingir 
o Ro almejado e discutido posto. Os grandes derrotados 
foram a Ovarense e a Sanjoanense. A Académica que 
entrou neste campeonato sem jogadores estrangeiros 
een por derrotas os jogos disputados e que foram 

2. 

ILLIABUM ACABA EM QUINTO LUGAR 
VENCENDO A ACADÉMICA E O... 

SANGALHOS 

O Iliabum quis jusititicar este fim-de-semana quão 
justo era o seu apuramento para 0 «clube dos seis 
primeiros» e sendo assim encheu-se de brios e venceu a 
Acadêmica, como de resto já se aguardava, e ainda à 
difícil turma do Sangalhos. Ainda que esta vitória só 
tenha acontecido pela diferença de um ponto há a 
destacar que ela foi conseguida perante uma equipa de 
gabarito que sabe muito bem aquilo que quer e que tem 
excelentes praticantes da modalidade. A turma de Luis 
Magalhães fechou com «chave de ouro» a primeira fase 
do nacional é prepara-se para encarar a segunda em que 

terá de defrontar sucessivamente equipas de bom nível 
não permitindo a competição os hiatos que aconteceram 
nesta primeira fase da temporada. 

A pergunta que dora se poderá pôr aos jogadores e 
técnico da turma de Ilhavo é até onde é que ela poderá 
ir? Quanto a nós e numa opinião meramente pessoal, e 
pensamos que essa será a perspectiva dos responsáveis 
da colectividade, o Illiabum já cumpriu os objectivos que 
foram previamente delineados e numa fase, como a 
seguinte, nada se pode exigir à equipa a não ser que 
enfrente a competição com toda a dignidade e quem 
sabe não estaremos na presença de um precioso «out- 
sider»? É que a presença do «cinco» de Ílhavo nos 
quatro primeiros é muito difícil dado o valor com- 
provado do Benfica, FC Porto, Sangalhos e Barreirense. 

Mas pode muito bem acontecer que os ilhavenses 
baralhem essa luta, vencendo algum desses grandes 
candidatos. Antes de numa próxima edição abordarmos 
pontualmente a próxima fase do campeonato, terá que 
se dizer que O lliabum está de parabéns pelo êxito 
consumado. 

SANGALHOS: OBJECTIVO CUMPRIDO 

A turma bairradina do Sangalhos: não conseguiu 
passar este fim-de-semana em llhavo perante uma 
equipa ambiciosa como é a turma local. Já no jogo de 
Ovar os sangalhenses venceram um cinco já desmoti- 
vado, como era 0 vareiro, que já tinha esgotadas as suas 
possibilidades de atingir o sexto lugar. Assim a cate- 
gorizada turma de Adriano Baganha, que ainda tem que 
combater algumas lacunas, não deixou o seu crédito por 
mãos alheias conquistando um lugar de destaque e 

sendo um dos grandes candidatos aos qratro primeiros 
lugares. ” 

Agora a equipa terá de trabalhar para «apagar» 
alguma irregularidade que esteve patente e se isso for 
conseguido então muito há a esperar dos bairradinos 
que contam, como já dissemos há pouco, com exce- 
lentes executantes que poderão dar muitas alegrias aos 
seus adeptos. 

OVARENSE E SANJOANENSE: 
AS GRANDES DERROTAS 

As equipas representativas de Ovar e S. João da 
Madeira no campeonato podem considerar-se as 
grandes derrotadas desta primeira fase, ao não con- 
seguirem um lugar nos seis primeiros embora para isso 
se tivessem batido galhardamente em busca de uma 
apetecida meta que desejavam ver alcançada. A grande 
derrocada da turma vareira, quer-nos que parecer, 
aconteceu no Algarve em jogo em que o Imortal se 
superiorizou ao seu adversário. Depois os rapazes de 
Ovar tentaram sempre remar contra a maré mas tudo sé 
tornou inviável a partir do momento em que o Queluz 
vencia no seu reduto a Sanjoanense. O Queluz mais que 
ganhar o encontro ao conjunto nortenho vencia também 
Os vareiros que assim se viam irremediavelmente 
afastados. 

A Sanjoanense apesar de alguns problemas que 
culminaram com a demissão do seu treinador, efectua- 
ram uma excelente prova € no final desta primeira fase 
com as deslocações às Antas, Queluz e Luz tudo se 
apresentava muito difícil, de concretização muito 

duvidosa, e assim foi com a Sanjoanense a ser em- 
purrada para o grupo dos seis últimos. Que espera agora 

as duas equipas? Neste grupo as duas equipas têm 
grandes hipóteses de se juntarem ao grupo intermédio 
(de quatro equipas) que é a fase culminante do Nacional. 
Da descida estão as duas equipas arredadas até pelo 
valor que lhes é inerente e sobretudo porque só há lugar 
para mais uma equipa, dado que um desses lugares 
malditos está ocupado desde há muito pela equipa 
academista 

Os dados vão portanto ser lançados. Qvarense e 
Sanjoanense não estarão num lugar que gostariam, mas 
é a realidade das coisas e como tal terá de ser encarada 
da melhor forma esta gloriosa incerteza em que o 
desporto é fértil e do qual o basquetebol não é alheio. 

VASCO DERROTADO EM LEÇA E BEIRA MAR 
NO PRIMEIRO LUGAR 

O Vasco da Gama ao perder no recinto do:D. Leça 
viu-se ultrapassado na tabela pelo Beira Mar que venceu 
como se esperava os dois compromissos que tinha 
aprazados para este fim-de-semana e em que defrontava 
o Salesianos (fora) e o Gaia (casa). A vitória sorriu 
naturalmente à equipa «auri-negra» que assim se coloca 
em excelente posição quase a terminar a primeira fase 
do nacional secundário. 

Para os seis primeiros lugares e à semelhança do 
que acontece na | Divisão o Esgueira tem a sua situação 
perfeitamente definida com um lugar garantido na 
primeira fase. O clube aveirense foi também duplamente 
vitorioso este fim-de-semana já que triunfou sobre o 
Sport Conimbricense e D. Leça pelo que é agora quinto 
da tabela. 

S.D.
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* TERRENO para construção 
de moradia, vende-se na 
Rua das Pombas. Telef. 
27493/21143 — Aveiro, 

e VIVENDAS desde 2.200 
contos. Telefone 21434 — 

Aveiro, 

  

e ARMAZÉM. Aluga-se. Rua 
da Cabreira, Telefone 23571 
— S. Bernardo. 

* ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Av. Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro, 

* ARRENDAMOS lojas e gabi- 
netes médicos/advogados, 

Jengenheiros, etc.. Na Curia 
e no centro de Anadia. Con- 
dições excepcionais. Situa- 
ção magnífica. A melhor 
ocasião de se instalar. 
Teleís.: (033) 53181/53741 

— Anadia. 

e CANON — Computadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 
ro, 23 — Aveiro. 

e FEIRA DE CANÁRIOS — 

Aquaviva — Telef. 29727 — 

Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 
Casa Morais — Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE — 
Todo receituário — Telef. 
25880 — Aveiro. 

* CERVEJA SEM ÁLCOOL — 
Centro Dietético Girassol — 
Aveiro. 

  

& CARPINTEIRO, móveis, pre- 

cisa-se. Telefone 943047 
/24555— Aveiro. 

e COZINHEIRO, competente, 
para restaurante, precisa-se. 
Telef. 29236 — Aveiro. 

  

E 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 

DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1º PUBLICAÇÃO 

No dia'6 de JANEIRO de 1986, pelas 9.30 horas, nos 
autos de carta precatória n.º 151/85 da 1.º secção, vinda do 
Tribunal Judicial da Comarca de Oliveira de Azeméis e ex- 
traída dos autos de Execução sumária n.º 35/84 — 1.º Juízo 
=— 2. secção, que a exequente Ferroimport — Ferros de 
Importação, Ld.º, com sede em Loureiro, move contra a 
executada ALFENOR — INDÚSTRIA TÉCNICA DE ALUMi- 
NIO, LDA., com sede na Gafanha d'Aquém — Ílhavo, desta 
comarca, há-de ser posto em praça neste Tribunal, para se 

arrematarem ao maior lanço oferecido, acima do valor 
indicado no processo, «um molde de base computador, sem 

marca, em bom estado de funcionamento». 

Aveiro, 2 de Dezembro de 1985. 

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

A Escriturária, 
a) Lignia Mamede de Meio 

(eDiário de Aveiro: NºS 158. de 24-12-85) 

  

  

BAREDA)   S. JACINTO 
O CAFÉ «LABAREDA» DESEJA A 

TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS 
BOAS-FESTAS E COMUNICA QUE REABRE 
NO DIA 1 DE JANEIRO COM A GERÊNCIA 
DE JOÃO ZÉ CANEIRA (FILHO DA TIZÉ LA- 

e RÉVEILLON 85/86 — Res- 

taurante «João Capela». Re- 
serva de mesas. Telef. 94450 

— Quinta do Picado — 
Aveiro. 

e INTER-SPORT 2002 — Des- 
porto jovem — Aveiro. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Telefone 26555 

— Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

e GELATARIA PINGUIM — 

Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAn visite-a — Aveiro. 

9 ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e EL RINCON — Cozinha ca- 
seira. Telef.24626 — Aveiro. 

e QURIVESARIA BRANCO — 

Telef, 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro. & 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — 
Aveiro. 

  

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 

Motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo. 

e CAFÉ MIMO — Telef. 24950 
— S. Bernardo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — 

Aveiro. 

e DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21— Aveiro. 

e TOTOLOTO, papelaria/ma- 
pas. Rua Luís Camões, 58— 
Cacia. 

  

e MINIMERCADO trespassa- 

-se, Telef. 29448 — Aveiro. 

* PEUGEOT 104 1981. Bom 

estado, Vende-se telef. 24968 
— Aveiro.   
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TIMBALINHOS DE OVOS 
Para cinco pessoas 

4ovos 
1/2 litro de leite 
100 g de queijo Gruier 

Póôem-se os ovos numa tijela e batem-se como para 
fazer uma omolete. Adiciona-se-lhe 0 «us quase a 
ferver, mexendo-se sempre e depois muito rapidamente 
o queijo ralado. Untam-se bem pequenas formas altas 
que se enchem até meio. Vão a cozer em banho-maria ao 
forno durante uma hora; desenformam-se e cobrem-se 
com o molho béchamel de natas ou molho de tomate. 

PAUPIETTES DE VITELA 
Para duas pessoas 

4 escalopes muito fininhos 
Uma lata pequena de pasta de figado 
50 gr de azeitonas pretas 
Uma colher das de sopa de pão ralado 
Um copo de licor de conhaque 
Uma cenoura, sal, pimenta e gengibre 
50 gr de manteiga 

Numa tijela mistura-se a pasta de fígado com as 
azeitonas sem caroços passados pela máquina e o pão 
ralado; deve ficar um creme espesso com que barram os 
escalopes. Enrolam-se e amarram-se muito bem com 
uma guita para não deixar sair o recheio. Num tacho 
derrete-se-lhe a manteiga e deitam-se dentro as 
paupiettes a aloirar; junta-se a cenoura cortada às fatias 
fininhas, metade do conhaque, deita-se-lhe fogo e 
depois sal e pimenta. Baixa-se o lume e deixa-se cozer 
pelo menos durante meia hora; sempre que possível 

| uma hora. 
Pôem-se as paupiettes num prato de serviço aque- 

cido, junta-se uma pitada de gengibre ao molho, deixa- 
-se levantar fervura e com ele regam-se as paupiettes. 
Deita-se o resto do conhaque no tacho e com 
uma colher raspa-se bem o molho da cozedura que se 
deita fervente no prato de servir. 

BOLO ECONÓMICO 
250 gr de açúcar 
10 claras de ovos 
125 gr de farinha 
125 gr de manteiga 
5 gr de canela em pó 
25 gr de passas de uvas 
25 gr de cidrão em bocadinhos 

Toma-se o açúcar que se mistura muito bem com a 
manteiga, junta-se-lhe as claras muito bem batidas, a 
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canela em pó, algumas passas de uvas e bocados de 
cidrão e a farinha de trigo que se liga com a massa, indo 
depois ao fomo em forma untada com manteiga e 
polvilhada com farinha. 
  

LO JANUNCIAR    
Pura beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE” 

AVEIRO». publicando anuncios nesta secção q leitor podera 
proceder de um das formas seguintes. 

1: — Dingir-se ao «Diário de Aveiro-, na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1," B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 

ta que depois sera retirado v cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar 
No caso desse texto ter apenas 5 palávras (ou 
menos) nada tem a pagar 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por-cada palavra além das cinco 

19 - O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado. juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jomal (logotipo impresso. na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para à morada 
indicada. 

Neste caso, se 0 texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15500 quantas as palayras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone - ou «Rua das 

contam apenas como uma palavra.       
  

  

  

  

  

  

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, ob 

Tente descobri-las e seg conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 

    

  

amente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio SR 

(Versolução noutra página desta edição):  
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Manter o distrito uno e indivisível 
é propósito do novo governador civil de Viseu 

Sem formalismos de qualquer espécie, tomou posse 
efectiva do cargo de governador civil de Viseu, que já 

havia desempenhado em tempos, o dr. João Pedro de 
Barros. 

Não obstante esta entrada em funções não tenha 
sido minimamente noticiada, a verdade é que na passa- 
da sexta-feira, mais de meia centena de pessoas, repre- 
sentando outras tantas instituições, acorreram ao Go- 
verno Civil, para apresentar cumprimentos ao novo re- 
presentante do Governo. 

Também o nosso jornal se deslocou ao Governo 
Civil, obtendo do dr. João Pedro de Barros depoimentos 
sobre as linhas mestras que vão pautar a sua acção 
neste novo mandato à frente dos destinos do distrito. 

No seu jeito informal e solícito, João Pedro de Bar- 
ros referiu que as duas grandes linhas de acção que 

nortearão a sua actividade, são no fundo o desenvolvi- 
mento de um trabalho em prol do distrito, em perfeita 
unidade com os agentes do poder local: «vou-me dedi- 
car inteiramente aos autarcas, todos os autarcas deste 
distrito, independentemente da cor do fato que vestem. 
E para eles que vou dirigir a minha acção, servindo de 

intermediário entre o poder central e o local, como aliás 
ficou bem definido nas palavras do ministro da Adminis- 
tração Interna, durante o acto de posse de todos os 
governadores civis». 

«Por outro lado — prosseguiu o novo governador 
civil de Viseu — é também minha intenção, desenvolver 
todo um trabalho de preservação do distrito, cada vez 
mais torná-lo uno e indivisível. Julgo que se continua a 
falar muito em regionalização, mas acho que esta acção, 
embora importante, ainda não foi devidamente assumi- 
da pela população, havendo pois necessidade de aguar- 
dar por momento mais oportuno para a implementar na 
prática. As pessoas continuam ainda muito agarradas à 
estrutura administrativa que durante tantos anos os têm 
orientado e de algum modo tem contribuído para a sua 
formação. De maneira que estes dois vectores, são para 
mim de primordial importância a eles pretendendo dedi- 
car a minha melhor atenção». 

Numa visão realista, João Pedro de Barros afirmaria 
mais adiante: «urge lutar para que o distrito de Viseu, 
possa adquirir no xadrez dos outros distritos a nível 
nacional, a dimensão a que tem direito. Não nos 

devemos esquecer que somos um distrito com 24 

concelhos, que deve ter um papel importante, uma vez 

Brasil: jornal português 
critica autoridades de Lisboa 

Os velhos emigrantes portugueses sem familia nem 
haveres estão abandonados no Brasil — critica o jornal 
«() Mundo Português», citando o caso de três deles que 
vivem em Vitória, capital do Estado de Espírito Santo. 

Pelo menos três cidadãos portugueses que vivem 
em Vitória — refere o jornal — estão abandonados: 
Alvaro José de Morais, 80 anos, & José Rodrigues, com 

mais de 80, foram recolhidos num asilo, enquanto 

Manuel Bernardo da Cruz, 79 anos, vive de uma pequena 
pensão, que recebe com atraso de sete meses. 

As autoridades portuguesas — afirma 0 jornal — 

aparecem de vez em quando no Brasil é limitam-se a 

visitar as grandes cidades, não tomando conhecimento 

dos problemas dos emigrantes. 
O cronista de «O Mundo Português» refere as 

«visitas rápidas da secretária da Emigração, com os 
seus discursos, jantares e coqueteles, promessas e 
teorias», e do major Vitor Alves, «de muitos coqueteles, 
jantares, banquetes, visitas à vida nocturna e promes- 
sas». 

Quanto às eleições, o jornalista Gonçalo Ramires 
critica também os partidos que «até hoje impediram os 
emigrantes de votar nas eleições autárquicas e presi- 
denciais». 

que se coloca no centro do País, sendo, digamos, o 
coração de Portugal. É urgente e importante que se lute 
pela criação de uma série de estruturas, desde o novo 
hospital, ao tribunal, Polícia Judiciária e outras, pas- 
sando pelas estruturas do ensino. Não vale a pena 
escamotear que em relação a muitos distritos do País, 
estamos irremediavelmente atrasados uma série de 
anos, e em relação a alguns, mesmo décadas. Dai a 
necessidade de o poder central através dos Governos 
Civis e o poder local, se unam, tal como os três 
mosqueteiros, assumindo a sigla «um por todos e todos 
por um». 

Referindo-se às estruturas do ensino, que conside- 
rou basilares para o desenvolvimento harmónico do 
distrito de Viseu, João Pedro de Barros afirmou que foi 
já nomeada uma comissão instaladora para a Escola 
Superior de Tecnologia, tendo sido já enviados para 
publicação no «Diário da República» os nomes dos 
elementos que irão assumir tal cargo e cuja posse deve- 
rá acontecer em princípios de Janeiro. Por outra lado — 
prosseguiu — temos a Escola Superior de Educação, 
neste momento com 231 alunos, distribuídos por seis 
semestres, ou seja, três anos e cujos primeiros for- 
mados sairão em Janeiro». 

«Nem numas nem noutras os emigrantes votam e 
para certos socialistas e comunistas continuamos a ser 
portugueses de segunda classe» — refere. 

“O facto — adianta — não deve impedir-nos, 
entretanto, de exercer toda a nossa influência na escolha 
do Presidente da República». 

O cronista sugere ainda a todos os emigrantes que 
escrevam aos familiares e amigos, apoiando a can- 
didatura que acharem melhor e combatendo «as 

tentativas daqueles candidatos que querem lançar 
Portugal no vazio é no caos». 

Comércio vende menos brinquedos este Natal 
As lojas de brinquedos, tradicionalmente procu- 

radas durante a época de Natal, registaram este ano uma 
quebra na quantidade vendida, mantêndo-se os valores 
idênticos à época anterior. 

Pedro Feist, da Direcção dos comerciantes de 
brinquedos disse que apesar do valor de vendas de 
brinquedos ter sido sensivelmente idêntica ao do Natal 
de 1984, em quantidades vendidas registaram uma 
quebra de 20 a 25 por cento 

Este decréscimo de vendas e consequência da baixa 
do poder de compra da população portuguesa, salientou 
Pedro Feist. 

   
RONYA — (TURQUIA) “Grupo de dançarinos tradicionais. durante un espeerácido que mare: 

«O comércio de brinquedos não esta de boa saude», 
referiu Pedro Feist que salientou o facto de este sector 
viver do mês de Dezembro, altura em que estes artigos 
são mais procurados, 

Os brinquedos mais procurados este Natal são os 
anunciados na televisão, tais como a «Barbi», os 
«Master», 0 «Pine 0 Pon», o «Barriguita», 0 «Lego» eo 
«Meu Pequeno Poney», entre outros. 

Para Pedro Feist as perspectivas para 1986: do 
comércio de brinquedos são «complexas» pois a adesão 
à CEE e a introdução do IVA vão provocar uma profunda 
alteração no actual quadro comercial 

Se por um lado, a eliminação de 10 por cento da 
sobretaxa de importação vai originar uma baixa nos 

preços dos produtos importados, 0 preço de vendas 
destes brinquedos dependerá do comportamento do 
escudo, das inflações dos países exportadores. 
Também o IVA poderá agravar o preço dos brinquedos. 

A concluir, aquele elemento da Direcção da Asso- 

ciação dos Comerciantes salientou que em 1986 os 

preços dos brinquedos não deverá sofrer grandes 

alterações, se comparado com a-subida de 20 a 25 por 

cento registada em 1985. 
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ouniversário da morte do seu fundador em 1273 
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DESEMPREGO NAC.E.E. 

ATINGE OS 11,2 POR CENTO 

O desemprego na Comunidade Económica 
Europeia em Novembro situou-se nos 11,2 por 
cento da força de trabalho, valor idêntico ao 
alcançado em Outubro, segundo divulgou ontem o 
Departamento de Estatísticas da CEE. Em Novembro 
de 1984, a taxa de desemprego atingia os 11,1 por 
cento. O número de desempregados subiu para os 
12,77 milhões em Novembro, depois de em Outubro 
ter alcançado os 12,71 milhões. O Departamento 
Oficial de Estatísticas da Comunidade refere que o 
número de desempregados deverá atingir os 12,8 
milhões de indivíduos em 1985, cerca de três por 
cento superior ao de 1984. Na Dinamarca, Holanda, 
Bélgica e Luxemburgo o número de desempregados 
diminuiu, enquanto que nos restantes países comu- 
nitários o desemprego áumentou. Em Novembro, a 
Irlanda continuava a apresentar a maior taxa de 
desemprego (17,5 por cento), enquanto que o Lu- 
xemburgo tinha a mais baixa (1,6 por cento). 

INUNDAÇÕES PROVOCAM 

32 MORTOS NO BAHRAIN 
Pelo menos 32 pessoas morreram em inun- 

dações verificadas no noroeste da Arábia Saudita — 
disse um porta-voz oficial em Riade. Existem ainda 
30 desaparecidos devido às águas que irromperam 
pelos vales a sul da fronteira entre a Arábia e à 
Jordânia após cinco dias ininterruptos de fortes 
chuvadas. 

BANDIDOS TORNAM JANTAR 

«INDIGESTO» PARA 80 CLIENTES 

DE UM RESTAURANTE ROMANO 

Três jovens bandidos exibindo pistolas assal- 
taram ontem à noite um restaurante de Roma, ali- 
viando cerca de 80 clientes de dinheiro, jóias e 
relógios, fugindo em seguida, revelou à agência 
Ansa. Os assaltantes roubaram também o dinheiro 
que se encontrava no cofre do restaurante situado 
no Burro Prenestina de Roma, revelou a agência 
noticiosa rtaliana. O valor do dinheiro e dos valores 

roubados não foi ainda determinado, disse a Ansa. 
Os bandidos ordenaram aos clientes que lhes en- 
tregassem as malas e jóias, disse a Ansa. 

EXPLOSÃO EM DURBAN 

PROVOCOU SEIS MORTOS 

Seis brancos, três milheres“e três rapazes, 
morreram ontem devido à explosão de uma bomba 
numa estância de veraneio sul-africana — anunciou 
a polícia. Um porta-voz disse que 24 pessoas fi- 

caram feridas na explosão que ocorreu num centro 
comercial em Amanzimtoti, próximo de Durban e no 
Oceano Indico. À polícia disse que um dos mortos 
era um rapaz de oito anos mas não existiam mais 

informações sobre os outros. 

PONTE AÉREA 

PARA JUDEUS SOVIÉTICOS 

Edgar Bronfman, presidente do Congresso 
Mundial dos Judeus, tem estado envolvido em 
conversações secretas com funcionários soviéticos 

para tentar organizar uma ponte aérea a fim de fazer 
sair judeus da União Soviética, afirma a revista 
norte-americana «Time». À revista, citando na sua 
edição desta semana fontes não identilicadas que 
diz acompanharem as conversações, afirma que 
Bronfman estava a servir de mediador entre a União 
Soviética e Israel, países que não mantém relações 
diplomáticas entre si, tentando organizar uma ponte 
aérea que poderia abranger milhares de judeus. «O 
esquema complexo, que envolve a União Soviética, 
a França, a Polónia e Israel, provavelmente só será 
levado a cabo após a realização do Congresso do 
Partido Comunista soviético, no final de Fevereiro», 
afirma a «Time». Nenhum porta-voz do Congresso 
Mundial dos Judeus era contactável de imediato 
para comentar a notícia da «Time». A revista indicou 
que o plano prevê que os judeus soviéticos sigam 
primeiro para a Polônia e sejam depois levados por 

via aérea para Israel, evitando assim que tentem 
emigrar directamente para os Estados Unidos ou 
outros paises ocidentais. Julga-se que cerca de 2,6 
milhões de judeus vivam presentemente na Uniao 

Soviética 
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